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U revuelta de Fez 
y sos repercusiones 

en nuestra zona 
D í a s s u f i c i e n t e s v a n y a pasados desde 

q u e o c u r r i e r o n l o s sucesos d e I ' e z p a r a 
q i e se p u e d a f o r m a r u n a i d e a b a s t a n t e 
e x a c t a de l o a l l í acaec ido . Y á m e d i d a 
q u e i u e r o n c o n o c i é n d o s e d e t a l l e s , c a d a 
vez m á s c o m p l e t o s , f u é , s e g u r a m e n t e , 
a f i r m á n d o s e e n e l á n i m o de t o d o l e c t o r 
desapas ionado l a c o n v i c c i ó n de q u e n o se 
t r a t a b a de u n a s e d i c i ó n d e l o s a s k a r i s , p r o ­
v o c a d a p o r m o d i f i c a c i o n e s q u e se p e n s a ­
r a n i n t r o d u c i r e n e l m o d o de p a g a r l e s l a 
e o l d a d a , c o m o a f i r m a r o n l a s e x p l i c a c i o n e s 
o f i c iosas , s i no de u n m o v i m i e n t o p o p u l a r , 
a l que se s u m a r o n ó , c u a n d o m á s , d i e r o n 
c o m i e n z o l o s so ldados j e r i f i a n o s . 

C u á l e s f u e r a n l a s r a m i f i c a c i o n e s q u e e n 
e l res to d e l I m p e r i o t u v i e r a l a c o n j u r a , 
' d i f í c i l s e r á d i l u c i d a r l o y acaso n u n c a l l e ­
g u e á a v e r i g u a r s e . P e r o l o c i e r t o es q u e , 
apenas d o m i n a d a l a r e v u e l t a p o r los f r a n ­
ceses, á cos ta de m u c h a s a n g r e , y a se 
h a b l a d e q u e M a r r a k e s l i se h a s u b l e v a d o , 
de q u e se i n t e n t a n m o v i m i e n t o s p o r l a 
p a r t e d e l G a r b y de q u e W a z a n se c n -
¿ Ú e a t r a e n g r a v e p e l i g r o . Y s i se d i r i g e 
]a v i s t a á l a p a r t e o r i e n t a l , n o s o n m e n o s 
i l a r m a n t e s laa n o t i c i a s , n i e n c u e n t r a n 
m e n o s a b o n a d o t e r r e n o e n q u e c i m e n t a r ­
l e las sospechas y l o s r ece los ; á p u n t o 
t a l , q u e a u n l o s telegramas o f i c i a l e s se 
h a c e n eco de e l l o s , c a l i f i c a n d o l a s i t u a ­
c i ó n d e l R i f c o m o m u y d e l i c a d a y h a -
b l á n d o n o s de e x c i t a c i o n e s á l a s t r i b u s d e 
a q u e l l o s c o n t o r n o s , a c o m p a ñ a d a s d e l a s 
a c o s t u m b r a d a s c o n m i n a c i o n e s y d e l a 
p r i m i t i v a t e l e g r a f í a de l a s h o g u e r a s . 

N o pa rece , p u e s , d e s c a m i n a d a l a s u ­
p o s i c i ó n d e q u e se a v e c i n a n n u e v o s a c o n ­
t e c i m i e n t o s , c u y o r a d i o de a c c i ó n n o p u e ­
de p r e v e r s e de u n a m a n e r a p r e c i s a ; p e r o 
que cabe r ece l a r h a de ser e x t e n s o . N o h a 
do c reerse so focado e l l e v a n t a m i e n t o m a ­
r r o q u í p o r q u e l o s f ranceses h a y a n l o g r a d o 
a h o g a r e n s a n g r e l a s u b l e v a c i ó n de F e z , 
p o r q u e , a l i g u a l q u e o c u r r i e r a e n E s p a ­
ñ a e l 2 de M a y o de 1808, esa s u b l e v a c i ó n 
n o h a s i d o , s e g ú n todas l a s a p a r i e n c i a s , 
m á s q u e e l p r i m e r c h i s p a z o de u n m o v i ­
m i e n t o m u c h o m á s a m p l i o y d u r a d e r o . 

L a s e m e j a n z a c o n l o acaec ido e n nues ­
t r a n a c i ó n e n a q u e l l a é p o c a es t a n m a r ­
c a d a , q u e pa rece es tamos a s i s t i e n d o á u n a 
r e c o n s t i t u c i ó n h i s t ó r i c a . I g u a l m e n t e q u e 
e n t o n c e s , l o s f ranceses e n t r a n e n e l t e r r i ­
t o r i o de l a n a c i ó n e x t r a ñ a , á t í t u l o d e 
a m i g o s y c o n e l a s e n t i m i e n t o de s u l e g í ­
t i m o S o b e r a n o ; i g u a l m e n t e q u e e n t o n c e s , 
o c u p a n l a s p o b l a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s , 
i n c l u s o l a c a p i t a l i d a d , é i g u a l m e n t e q u e 
e n t o n c e s , caen e n e l e r r o r d e c r ee r q u e 
es to es s u f i c i e n t e p a r a d o m i n a r y d a r p o r 
c o n q u i s t a d o e l p u e b l o q u e l o g r a r o n e n ­
g a ñ a r c o n t a l e s a r t e s . P e r o i g u a l m e n t e 
q u e e n t o n c e s , l a i n d i g n a c i ó n p o p u l a r se 
d e s b o r d ó a l v e r s a l i r de M a d r i d a l I n f a n ­
t e D o n P a s c u a l , e sco l t ado p o r l o s d r a g o ­
n e s de M u r a t , t a m b i é n e n F e z es ta l l a l a 
i r a de l o s m a r r o q u í e s c u a n d o sale M u l e y 
H a f f i d de sus m u r o s e n c o m p a ñ í a de R e g -
n a u l t . Y cabe s u p o n e r q u e , a s í c o m o e l 
2 d e M a y o de 180S m a r c ó e n E s p a ñ a e l 
c o m i e n z o de u n a l a r g a l u c h a , e l 17 de 
' A b r i l de 1912 h a b r á d e s e ñ a l a r t a m b i é n 
u n a f e c h a s a l i e n t e e n l o s ana les m a r r o ­
q u í e s . 

Y es q u e n o t o d a s l a s c a p i t a l e s d e l a s 
n a c i o n e s t i e n e n sobre e l r e s t o d e l p a í s 
l a i n f l u e n c i a de q u e p u e d e u f a n a r s e P a ­
r í s , p o r q u e n o e n t o d o s l o s p u e b l o s e s t á 
t a n c e n t r a l i z a d a l a v i d a e n s u c a p i t a l c o ­
m o e n F r a n c i a ; p o r eso, é s t a h a s i do s i e m ­
p r e d o m i n a d a e n e l m i s m o m o m e n t o e n 
q u e P a r í s h a c a í d o e n p o d e r de u n i n v a ­
s o r a f o r t u n a d o ; p e r o n o o c u r r i ó l o m i s ­
m o e n E s p a ñ a , d o n d e e l s i s t e m a r e g i o n a l 
p e r m i t í a á l o s d i f e r e n t e s t r o z o s d e l t e r r i ­
t o r i o v i d a a u t ó n o m a , h a s t a c i e r t o p u n t o , 
y c o n e l l o , base p a r a o r g a n i z a r d i v e r s o s 
n ú c l e o s d e r e s i s t e n c i a ; c o m o n o o c u r r i ó 
t a m p o c o e n R u s i a e n l a c a m p a ñ a de 1812, 
c u a n d o a l c a n z a d o p o r N a p o l e ó n I e l o b ­
j e t i v o q u e á cos t a de t a n g r a n d e s s a c r i ­
ficios se p r o p u s i e r a , e s p e r ó e n v a n o q u e 
l a o c u p a c i ó n de M o s c o u d e t e r m i n a r a l a s 
' consecuenc ias c o n q u e c o n t a r a , y c o m o 
n o o c u r r i r á t a m p o c o e n M a r r u e c o s , d o n ­
d e , á despecho d e l d o m i n i o de F e z , l a 
l u c h a n o h a h e c h o m á s q u e c o m e n z a r . 

¿ H a s t a q u é e x t r e m o s l l e g a r á é s t a ? 
¿ Q u é r e p e r c u s i o n e s t e n d r á e n n u e s t r a z o ­
na? D i f í c i l es a c t u a r de p r o f e t a e n a s u n -
iros g u e r r e r o s ; p e r o l a m á s e l e m e n t a l p r u ­
d e n c i a aconse ja q u e n o n o s d u r m a m o s e n 
l a c o n f i a n z a de q u e l a cosa n o v a c o n nos­
o t r o s , y q u e t o m e m o s t o d a s a q u e l l a s p r c -
t a u c i o n e s q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s aconse­
j a n . W a z a n , e l G a r b y T a z z a s o n p u n t o s 
m u y p r ó x i m o s á l o s t e r r e n o s q u e h o y o c u ­
p a m o s , y h a y q u e t e n e r e l á n i m o a p e r c i ­
b i d o á las c o m p l i c a c i o n e s q u e p o r c u a l - i 
q u i e r a de esos l a d o s p u e d a n p r e s e n t a r s e , 
y a l m i s m o t i e m p o , y de u n a m a n e r a d e ­
c i d i d a , e l r e s u e l t o p r o p ó s i t o d e a c u d i r a l l í 
' donde sea p r e c i s o c o n l a firme v o l u n t a d 
y e l v i r i l a r r o j o necesar ios á d o m i n a r l a s 
s i t u a c i o n e s d i f í c i l e s , 

V E G E C I O 
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Los alumnos del cuarto año de la Asademia de Artillería 
en el Instituto Catáico de Artes é 

¿QUÉ HACEN LAS DEMÁS PROVINCIAS TRIGUERAS? 

N u e s t r o q u e r i d o e c l e g a E l Correo E s ­
pañol i n s e r t a e n su n ú m e r o d e a n o c h e 
u n a i n t e r e s a n t e , a u n q u e a t r a sada , c a r t a 
de A s t u d i l l o , r e f e r e n t e a l m i t i n a g r a r i o , 
c u y o s p r i n c i p a l e s p á r r a f o s r e p r o d u c i ­
m o s . 

D i c e n a s í : — . 

LOS ALUMNOS DE ARTILLERÍA EN E L GABINETE DE HEDIDAS ELÉCTRICAS 

A y e r , á I .s cua t ro , v i s i t ó el I n s t i t u t o ca-
t ó l i o o de A r t e s é l u d u s t r i a s que d i r i g e n 
las padres j e s u í t a s u n g r u p o de segundos 
t en ien tes ahvmnos de la A c a d e m i a de A r ­
t i l l e r í a , d i r i g i d o s p©r el t e n i e n t e co rone l se­
ñ o r T o r r e s , c o m a n d a n t e Sr . Ga l l ego y ca­
p i t anes B lanco , ( i o r u a y nues t ro q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o H e r n á u d e z H e r r e r a , profesor 
de l I n s t i t u t o . 

L o s reverendos padres F . Po lav ie j a y J . P é ­
rez de l P u l g a r a t e n d i e r o n c a r i ñ o s a m e n t e á 
l o s a l u m n o s , e n s e ñ a a d o l e s todas l a s clases, 
l a h e m i o s a c a p i l l a , vj s a l ó n de actos, donde 
se d a n i n s t r u c t i v a s conferencias á los a l u m ­
nos y o b r e r o s ; los t : . l i e ies , donde los a l u m -

I M P R E S I O N E S D E L D Í A 

i 

E L MITIN CATOLICO-AGRARIS 

El entusiasmo en los pueblos 
POR TELÉGRAFO 

( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

F A L E N C I A 24 17,20. 

Continúa reunida en sesión permanen­
te la Junta organizadora del gran mitin 
palentino. 

Se han enviado cartas á los párrocos, 
¡alcaldes, Sindicatos y Juntas de los pue­
blos, preparando los mítines del próximo 

'¡domingo. 
Además de los mítines anunciados, se 

Eará otro en Cérico de la Torre. 
E l entusiasmo e n los pueblos es extra­

ordinario.. Muchos acudirán en masa.. 

M i r a n ^ a J r e d e d o j ^ 

7 Ultrapeshnistas! 
A cargo y culpa, del presidente del 

Consejo. 
E l cual parece que en Sevilla habló 

con M . Gct'ffray de los punios contro­
vertidos en las mgeciaciones. Y parece 
igualmente que con SIL habitual ligere­
za promet ió . . . más de lo que se puede y 
debe conceder. 

A l anudarse aquí las conversaciones en­
tre nuestro ministro de Estado y el em­
bajador francés, ¿.¡uél se rejirió á lo 
convenido entre Gcoffray y él, mientras 
que el diplomático j i a n c é s invocaba pa~ 
labras dadas por el presidente del Con­
sejo. 

E l S r . García Piieto, ni pasa por 
abandonar los inten sés españoles en Ma­
rruecos, ni por la.: imprudencias y em­
brollos del S r . Canalejas. 

De todo lo cual surgen... rumores 
( ¡ o t r a vez! ) y motivos de nueva crisis. 

S í ; efectivamente, se impone una cri­
sis como la que arre j ó á Caillaux de la 
jefatura del Gobierno francés . 

T a m b i é n Caillaux se f u é primero de 
la lengua, y despu-ésf de la presidencia. 

Canalejas se ha ido de la lengua; urge 
que se vaya de la presidencia, 

+ 
Pues ta confecci hi de los "presupues­

tos y l iquidación de las obligaciones ven­
cidas, y el afianzxmiento del superávit, 
no dan origen á la ccndensaciói i de me­
nos encrespadas y temerosas borrascas. 

E l S r . Navarro Reverter no quiere en 
numera alguna reducirse á la condic ión 
de mero secretario ó amanuense del se­
ñor Camilo jas. 

Este tiene interzs en que determinadas 
partidas sean así y nc de otra manera. 

L a s visitas menudean... los altercados 
t a m b i é n . . . las carteras puestas á dispo­
s ic ión del jefe del Gobierno... también , 
también . . . 

¡ S i no fuera porque D . José tiene mie­
do á D . Juan y porque y a sería vergon­
zoso un remiendo m á s á la s i t u a c i ó n . . . ! 

D í g a m e : ¿cuántas veces en la mesa del 
café, entre sorbo y seibo, se han quejado 
ustedes de que en e1- Municipio se defrau­
da, y en.. . toda la Adminis trac ión espa­
ñola se filtra? MVl.ires y 7nillares... ¿no 
es eso? Bien. Pues el Jurado lleva en la 
Audiencia de M a i r i d otorgados tres ve­
redictos de inculpxbilidad á otros tantos 
defraudadores de la Hacienda públ ica ó 
privada.. . 

De suerte que, '¿cómo nos quejamos? 
¿con qué derecho ia opinión se indigna 
y clamorea contra chanchullos y corrup­
telas, si luego esa misma opinión, cuan­
do llega la hora de juzgar, declara y 
sentencia limpiezas? 

«Eí pueblo que es esclavo, 'debe serlo.-» 
L a mayor parte de las calamidades 

que afligen á E s p i n a . . . deben afligirla. 
E s como las quejas contra ios hom­

bres públ icos . 
Si o í m o s á la opinión, todos son unos 

tales y unos cuales. Pero todos tienen 
estaliuis en su pmblo y son hijos predi­
lectos de los puebhs vecinos, y presiden 
honorariamente Sociedades, y Congre­
sos, y Círculos, e l e , etc, 

Esla primavera es para volverse loco. 
Naufragios, guerras, fuegos, hundi-

tnientoSi crisis, hcreiicias jabidosas, ex-

nos de "segundo y t c i c e r a ñ o es taban t r n -
bajando. K n t r e las m u c h a s m á q u i n a s a l l í 
ex i s ten tes l l a m ó la a t e n c i ó n u n a , des t inada 
á m e d i r res is tencias , y va r i a s f resadoras ; 
e l a l u m n o Sr . Lecea ív.v t o m a n d o notas pa ra 
d e s p u é s hacer l a M e m o r i a e x p l i c a t i v a de 
l a v i s i t a . 

De estos ta l leres pasamos á l a E x p o s i c i ó n 
de t r aba jos m e c á n i c o s de los a lumnos,^ la­
b o r a t o r i o de Q u í m i c a y F í s i c a , y p o r t i l t i -
n-.-o, al de medidas e l é c t r i c a s , donde e l p a . 
d re P u l g a r e n t u s i a s m ó c o n sus notables ex­
p l icac iones á los a l u m n o s . 

I .os padres obseqa ia ron á profesores y 
a l u m n o s con u n de l i cado lunch. 

posiciones de c u b i s t is y de no c u b i s t a s , 
orfeones, ciclos de ia comedia... ¡ l a mar! 

Y llueve como si la naturaleza hiciese 
llanto sobre los males que á la Huma­
nidad azotan. 

Y fulge u n sol áureo deslumbrante, 
sonrisa del firnuimento, como si á la na­
turaleza no se le diesen un comino las pe­
nas ó alegrías de los mortales... 

¡Pobres mortah';! No hay cielo más 
instable ni atmósfera más sujeta á mu­
danzas que sus corazones. ¡ S u s corazo­
nes! Los griegos tc¿ comparaban d la 
mar, sobre todo lo? de la mujer; tan be­
llos... tan traidores, tan insondables, 
tan inquietos, tan fcles, tan pérf idos . . . 

R . R . 

E l t e n i e n t e coronel Sr . T o r r e s d i j o que 
no s a b í a q u é a d m i r a r m á s , s i las ense­
ñ a n z a s y d i s c i p l i n a d e l I n s t i t u t o ó l a s de ­
l icadezas y atenciones con e l los t e n i d a s ; 
e l padre Po lav ie ja c o n t e s t ó l e que h a b í a n 
s ido m u y honrados c o n l a v i s i t a d e l o 
m á s florido de l cua r to a ñ o d e l a A c á . 
denria. 

l i a j a r o n todos á y e t los t r a n i o r m a d o r e s 
de 15.000 v o l t i o s , y se d e s p i d i e r o n de 'los 
padres d e s p u é s de las siete de l a t a r d a 

U n d í a de estos ha remos u n a ex tensa i n ­
f o r m a c i ó n de t a n ao t cb l e e d i f i c i o , en e l c u a l 
encuen t r an e d u c a c i ó n y e n s e ñ a n z a g r a t u i t a 
c ientos de obreros . 

D E MI C A R T E R A 

L a C o n g r e g a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a de l 
B u e n Consejo y de S a n L u i s Gonzaga se ha 
a d h e r i d o a l m i t i n con t r a l a b las femia , que, 
o rgan izado p o r l a J u v e n t u d de l G e n t í o de 
Defensa S o c i a l , se ha de celebrar e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , á las once de l a m a ñ a n a , e n e l tea 
t r o d e l P r í n c i p e A l f o n s o . 

POR TELÉGRAFO 
{DE NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

ROMA. 24. 15,20. 
E n e l V a t i c a n o se ha p r o d u c i d o u n a g r a n 

a l a r m a á consecuencia de haberse declarado 
u n i n c e n d i o . 

E l fuego se i n i c i ó en e l te rcer p i so de las 
g a l e r í a s . 

P r o n t o f u é descub ie r to el i ncend io , y en 
e l acto se a d o p t a r o n las med idas o p o r t u n a s 
p a r a su e x t i n c i ó n . 

L o s bomberos , que acud ie ron c o n l a m a y o r 
rap idez , r e a l i z a r o n grandes t raba jos , y no 
p a s ó m u c h o t i e m p o s i n que e l fuego es tuv ie ­
r a po r c o m p l e t o d o m i n a d o . 

N o h a h a b i d o n i n g u n a desgrac ia perso 
n a l , a fo r tunadamen te . 

E l P o n t í f i c e ha r ec ib ido á u n a peregr ina­
c i ó n de V i e n a , que le p r e s e n t ó u n ó b o l o . 

E l Papa r e c o r d ó á los pe regr inos e l p r ó x i ­
m o Congreso E u c a r í s t i c o que se c e l e b r a r á en 
V i e n a y para e l que e n v i a r á u n legado, ha­
c iendo vo tos po r l a p rospe r idad de l Empera ­
dor F ranc i sco J o s é . 

— H a fa l l ec ido m o n s e ñ o r A l b e r t , A r z o b i s p o 
de E av i e r a . 

— H a l l egado á R o m a l a p e r e g r i n a c i ó n ca­
t a l ana , que v iene bajo la d i r e c c i ó n d e l redac­
t o r de E l Correo Catalán Sr. F o n t de Bo te r . 

L o s pe reg r inos se d e t u v i e r o n en G é n o v a 
y F l o r e n c i a , i n i c i a n d o u n a v i s i t a a l m o n u ­
m e n t o de l a c i u d a d . 

— E l C o m i t é encargado de l a s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l pa ra tt.na flota a é r e a , des t inada a l 
E j é r c i t o , t i ene y a recaudada u n a s u m a m a y o r 
efe u n m i l l ó n de l i r a s . 

— E n V e n e c i a se ha i n a u g u r a d o é l Congre­
so d e m u j e r e s c a t ó l i c a s i t a l i a n a s . 

P r o n u n c i a r o n discursos el Pa t r i a r ca de Ve-
nec i a y la .presidenta. Pr incesa de B a n d i n i . 

— E l P o n t í f i c e ha compues to u n r i t o l i t ú r ­
g i c o para l a b e n d i c i ó n d e l n u e v o campanile 
de Venec i a . 

— E n Caste l lamare se h a botado u n n u e v o 
barco , l l a m a d o Duilio.—Ttirchi, 

Est<!8 señores canaJejistas son el mismísimo demo­
nio pa.ni eso do «nadar y guardar la ropa». D . José 
Cana.lojní» y D . Araalio Jimono podrán ser dos ca­
lamidades do la po-lítioa española, dos fracasados, 
cada uno por su estilo; poro es indiscutible quo ha­
cen maravillas con su incubadora do chupópteros, 
quo viven y medran á costa do las pesetas del con­
tribuyen t-o. ¿ Recuerdas, lector, aquella íamoea «Es­
cuela del l legar» , organismo inút i l y sumidero do 
unos cuantas milos do duros, quo tanta falta hacen 
para otras cosas necesarias? Pues entonces recorda­
rás también quo para esa Escuela fueron nombra-
defj unos cuantos señores, con sus correspondientes 
suoldocitos, sin otros méritos probados que el gran 
mérito do llamarso amigos de D . Amalio Jimeno. 

L a Prensa, esta picara Prensa que á voces tiene 
un gesto do gallardía y do patriotismo, protestó. Ca­
nalejas entonces dijo: 

—¡Alto allí, caballoros! Estes señores son cate­
dráticos «interinos»; en su d ía esas cátedras so cu­
br i rán en forma; osas censuras se basan, pues, en 
una mala interpretación.. . 

—lOlé!. . .—gritaron á coro los ^incondicionales» 
do D . Pepito, con acta ó sin ella... 

Bueno; pues ahora resulta quo osas cátedras van, 
en efecto, no á ser desempeñadas por profesores in ­
terinos, sino por catcdiatices en propiedad. ¿Cómo? 
iPor oposición, sin duda? No, señor; sacando á con­
curso las consabidas cátedras con arreglo á las «con­
diciones» de cada opositor. Más cíaro. Tomando las 
«medidas» y haciendo una cátedra para cada amigo 
que ha de desempeñarla. Si tanto valen esos prote­
gidos do Jimono, ¿por qué no van á la oposición? 
; No es esto un camino más llano, más honrofo y rae-
nos expuesto á torcidas interpretaciones? ¿Qué dice 
á esto el Sr. Canalejas? 

Porque lo quo dirá todo el mundo, si so hace lo 
quo por lo visto eo pretende hacer, no hace falta 
quo «Curro Vargas» lo consigne aquí . . . 

Prodigiosos ilusionistas y preetimanos son estos 
lagarfconcs do la política española; pero, ¡ca ramba! , I 
á voces faásta los ciegos ven el jueguocito... Como' 
dico un porsonaje do «La verbena do la Pa loma»: 

—¡Hay quo comprimirse!,.., señores demócratas , ; 
ó echarse á un lado el taparrabos, que es hoy teda 
la indumentaria política del Sr. Canalejas... 

C U R R O V A R G A S 

U n d í a l a n z ó E L D E B A T E l a idea de u n 
g r a n d i o s o m i t i n a g r a r i o e n Fa l enc i a . 

A l g u n o s j ó v e n e s an imosos que h o y h a b l a n 
con ve rbo c á l i d o y e locuente p o r l a s mesetas 
castel lanas, dando m í t i n e s c a t ó l i c o s , d i r i g i d o s 
por e l Sr . H e r r e r a , i n i c i a r o n l a c a m p a ñ a agra­
r i a . vSembraron l a p r o v i n c i a de entusiastas 
Jun tas de defensa agrac ia , f o rmadas general­
m e n t e p o r l o m á s sano, l o m á s p re s t i g io so 
de l o s pueblos . 

E n todas par tes e r an rec ib idos con los bra­
zos ab ier tos , p o r q u e n o h a c í a n p o l í t i c a , s i n o 
empresa de r e d e n c i ó n a g r a r i a , r e s t a ñ a b a n he­
r idas d e l alma, y de l cue rpo , e n j u g a b a n lá ­
g r i m a s de los ojos y de l c o r a z ó n . 

E n A s t u d i l l o d i e r o n u n m i t i n a g r a r i o , c u y o 
é x i t o i n m e n s o , co losa l , p a r t i c i p é á EÍ Correo 
Español. 

K l é x i t o de ese m i t i n l l e n ó de p a v o r á los 
p o l í t i c a s t u r n a n t e s , que v i e r o n se les mar­
chaba l a g r e y p o l í t i c a á bandadas t r a s los 
Ouijofcs de t a n ha rmosa c a m p a ñ a , y arro­
l lados y pu lve r i zados en A s t u d i l l o , e m p e z ó 
l a i n s i d i a 'a e s g r i m i r todas l a s a r m a s , a u n 
las m á s i n d i g n a s , con e l fin de i m p e d i r el 
m i t i n de Fa lenc ia y sus consecuencias g lo­
r iosas .para las honradas , su f r idas y esclavi­
zadas clases ag ra r i a s . 

E x p l o t a n d o su i g n o r a n c i a , d i j e r o n á los la­
bradores no fuesen á Fa lenc ia p a r a defender 
sus t r i g o s y s acud i r t a n t o g r a v a m e n t r i b u t a ­
rio, po rque los obreros de l a i n d u s t r i a , enten­
d i endo q u e r í a n s u b i r e l p r ec io d e l p a n , lan­
z a r í a n va r i a s b o m b a s e n e l m i t i n . « 

Es tos r u m o r e s e n f r i a r o n á a l g u n o s p u s i l á ­
n i m e s ; pero los m á s a n s i a b a n l legase e l d í a 
d e l m i t i n para rea l i za r s u r e d e n c i ó n , aunque 
fuese i l u m i n a d o s p o r los a lbores s in ies t ros de 
l a d i n a m i t a . 

I n ú t i l este recurso, a p e l a r o n á o t r o , d i c i en ­
d o que e l m i t i n y e l m o v i m i e n t o e r a n c a t ó l i ­
cos disfrazados de a g ra r i o s , que t e n d í a n á 
r ea l i za r f u t u r a p o l í t i c a e l ec to ra l c a t ó l i c a . 

E l i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o de Faleneia 
b e n d i j o e l m i t i n y d i j o era a g r a r i o y s ó l o 
a g r a r i o , s i n m i r a s p o l í t i c a s u l t e r i o r e s , y que 
c o m o á t a l le b e n d e c í a . 

L o s p o l í t i c o s t u r n a n t e s n o se d i e r o n por 
satisfechos y c o n t i n u a r o n l l e n a n d o de obs­
t á c u l o s e l c a m i n o . 

Eos p o l í t i c o s t u r n a n t e s e s t á n de enhorabue 
n a ; pe ro l a s clases ag ra r i a s , de l u t o . E l m i t i n 
no se r e a l i z a r á , con e l s e n t i m i e n t o t íe todos, 
y o j a l á el Sr . H e r r e r a m e deje p o r m e n t i r o s o , 
hac iendo que se celebre . 

D e este pueb lo pensaban a c u d i r m á s de 
500,_ y a lgunos o t ros i r í a n en masa á Fa lenc ia . 

S i n t e m o r de pasar po r exagerado , p o r los 
da tos que t e n g o , c a l c u l o en m á s de 25 ó 
30.000 los labradores que i r í a n á Fa lenc ia e l 
d í a de l m i t i n , s i n con ta r l o s que v i n i e r a n de 
o t ras p r o v i n c i a s . 

E l c ierzo de l a p o l í t i c a l i b e r a l m a r c h i t ó 
nues t ras i lus iones de r e g e n e r a c i ó n a g r a r i a 

C r e í a m o s l l egada l a h o r a de sacudi r 
nues t ras coronas de e s p i n a s ; pero los ente 
n a d o r e s de las g l o r i a s pa t r i a s las h a n calca 
do m á s en nues t ras frentes . C a s t i l l a i n o r i i ú 
pe ro es po r las lanzadas que rec ibe de su.' 
p r o p i o s h i j o s . 

H e m o s q u e r i d o c o p i a r l a a n t e r i o r car­
t a c o m o m u e s t r a d e l s e n t i r d e l o s a g r i 
c u l t o r e s o p r i m i d o s y p a r a q u e t o d o s v e a r 
c ó m o p i e n s a e l p u e b l o de n u e s t r a c a m 
p a ñ a . * 

A f o r t u n a d a m e n t e , d e s p u é s de e s c r i t r 
se h a o r g a n i z a d o la J u n t a d e F a l e n c i a , y 
e l m i t i n , c o n m a y o r e n t u s i a s m o , s i cabe , 

L O S 

q u e en un p r i n c i p i o , se l l e v a r á á e f e c t o , 
c o m o saben m í e s e o s l e c t o r e s , e l d í a j 
d e l p r ó x i m o M a y o . 

B i e n se nos a lca- i^a q u e n u e s t r o s enci 
m i g o s h a r á n cuando h u m a u a m e n t e puc> 
d a n p o r i m p e d i r l u c e l e b r a c i ó n d e l a c t o . 
N o l o c o n s e g u i r á n . , Eas n o t i c i a s l l e g a d a í 
de los p u e b l o s ,se í ú . i n o s c o m u n i c a po^ 
t e l é g r a f o P r e n s a Ai? c i a d a , s o n m á s o p t i ­
m i s t a s cada v e z y i . á s c o n s o l a d o r a s . Mu-« 
c h o s , nos d i c e , a c u d i r á n e n m a s a . N<j 
n o s e x t r a ñ a , p u e s t o q u e c o n o c e m o s la 
p r o v i n c i a d e F a l e n c i a y s abemos q u e los 
d o s g r a n d e s a m o r e s de a q u e l l o s c a m p e s » 
n o s , ios dos g r a n d e s r e so r t e s q u e ponei? 
e n a c t i v i d a d á a q u e l l a s g e n t e s son l a i dea 
c a t ó l i c a y l a i dea a g r a r i a ; ¿ c ó m o n o s« 
h a n de l e v a n t a r c o m o u n so lo h o m b r e 
a l c o n j u r o de u n a voz -amiga que les ha­
b l a e n n o m b r e de l a r e l i g i ó n y de la 
a g r i c u l t u r a ? 

i'aro u n a cosa nos d u e l e y a f l i g e e n es­
tos m o m e n t o s , y es l a p a s i v i d a d de o t r a a 
p r o v i n c i a s acaso t a n c a t ó l i c a s y acaso t a u 
a g r a r i a s como l a de F a l e n c i a . . S i este m o ­
v i m i e n t o h a d e ser e f icaz neces i t a , n o sóltf 
l a c o n s t a n c i a p o r p a r t e d e l o s p a l e n t i n o s ^ 
s i n o l a c o o p e r a c i ó n y e l c o n c u r s o d e las-
d e m á s p r o v i n c i a s q u e v i v e n de l a a g r i * 
c u l t u r a . 

I n c r e í b l e p a r e c e q u e d e s p u é s d e aque­
l l a t r i s t í s i m a odisea de l o s t r i g u e r o s cas* 
t e l l a n o s p o r l a s ca l l e s d e M a d r i d n o s-e 
h a y a d e s p e r t a d o u n c l a m o r u n á n i m e p i ­
d i e n d o a m p a r o y p t o t e c c i ó n p a r a l o s h i ­
jos d e l c a m p o . S i n i e l e s p í r i t u de c a r i ­
d a d n i e l de j u s t i o i a nos m u e v e n á e l lo , 
d e b i e r a m o v e r n o s a l m e n o s e l i n s t i n t o de 
c o n s e r v a c i ó n . ¿ Q u i é n en m e d i o de este 
d e s q u i c i a m i e n t o ¿ o i a l y de esta c o r r u p ­
c i ó n d e l p u e b l o de muest ras g r a n d e s c i u ­
d a d e s no v u e l v e l o s o j o s a l c a m p o c o m o 
á p e r p e t u a f u e n t e y m a n a n t i a l i n e x t i n ­
g u i b l e de h o m b r e s r e c t o s , sanos de c u e r ­
p o y de e s p í r i t u , l e s ú n i c o s capaces de 
c o n t e n e r á l a r e v o l u c i ó n q u e a v a n z a y d e 
l e v a n t a r o t r a vez S ' -bre l a s bases d e l a 
r e l i g i ó n y d e l t r a b a j o es te v i e j o s o l a r p a ­
t r i o , q u e se d e r r u m b a ? 

E l p u e b l o , p o r s í m i s m o , no p u e d e m o ­
ve r se ; neces i t a e l e m e n t o s d i r e c t o r e s . ¿ Y 
q u e h a c e n t a n t o s l a b r a d o r e s de b u e n a p o ­
s i c i ó n , c u l t o s é i l u s t r a d o s y de firmísimas 
c a t ó l i c a s ideas , q u e n o se r e ú n e n e n j u n ­
t a s , c o m o l o h a n h e c h o los . p a l e n t i n o s , y 
c o n v o c a n á g r a n d e s A s a m b l e a s á sus h u ­
m i l d e s pa i sanos y t o m a n acue rdos 5' se 
p o n e n e n c o m u n i c a c i ó n l o s d e u n a s p r o ­
v i n c i a s c o n l o s de l a s o t r a s , p a r a q u e u n i ­
dos , o r g a n i z a d o s , p o t e n t e s y r o b u s t o s , se 
p r e s e n t e n d e l a n t e de l o s G o b i e r n o s á 
a r r a n c a r l e s p o r l a f u e r z a , y a q u e n o q u i e ­
r e n concede r l e s de g r a d o , a q u e l l a s l e y e s 
o r o t e c t o r a s de l a a g r i c u l t u r a á q u e t i e n e n 
o e r f e c t í s i m o d e r e c h o ? 

F e r o , n o l o o l v i d e m o s , e l m o v i m i e n t o 
h a d e ser c a t ó l i c o , i n s p i r a d o e n l a s ense­
ñ a n z a s de l a I g l e s i a , a p r o b a d o y b e n d e ­
c i d o p o r l o s F r e l a d o s . Eas J u n t a s , l a s 
\ s a m b l e a s , l o s m í t i n e s , n o h a n de l l a ­
marse p u r a y s i m p l e m e n t e a g r a r i o s , s i n » 
c a t ó l i c o - a g r a r i o s . 

F a l e n c i a l e v a n t a r á e n e l m i t i n e l pen* 
' l ó n m o r a d o d e C a s t i l l a . S o b r e e l f o n d o 
m o r a d o se d e s t a c a r á l a C r u z de C r i s t o . 
T m i t e m o s t o d o s s u e j e m p l o , y q u e c u a n t o 
AC h a g a sea a l a m p a r o de es te s í m b o l o san­
to d e n u e s t r a r e d e n c i ó n . 

S D E 

UN INSPECTOR DE POLICÍA MUERTO Y OTRO HERIDO 
L O S I H T J I T E 

U N A F I E S T A 

EL iIQLIOQ DE OBREROS 
POR TELÉGRAFO 

( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

V i c o 24. 16,30. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o c e l e b r a r á s u fiesta 
a n u a l e l C í r c u l o c a t ó l i c o de obreros , de V i g o , 
que r e s u l t a r á b r i l l a n t í s i m a como las celebra­
das en a ñ o s an te r io res . 

E n l a fiesta p r o n u n c i a r á n discursos e l re_ 
verendo padre Reye ro y D . Rafae l M u ñ o z , 
d i s t i n g u i d o i ngen i e ro d e l Cuerpo de M o n t e s . 

• v 

q u e r e g a l a E ü D E B f l T H á s o s I c e t o r e s . 

TREINTA VALES dan 
derecho á un bitiefe 
para el sorteo de 

4.000 PTAS. que se 
celebrará en ios pri­
meros días de Julio. 

I n t e r v e n c i ó n t r á g i c a d s l a p e ü c i a . 

PARÍS 24. 12,30. 
E s t a m a ñ a n a , e n P e t i t I v r y , cerca de Pa­

r í s , a l efectuar u n r e g i s t r o en casa de l anar . 
q u i s t a G a l l o t , c o m p l i c a d o e n e l a t en t ado de 
l a cal le Ordener con t r a u n recaudador l e 
Banco , r e su l t a ron g r a v e m e n t e he r idos d e t i ­
ros de r e v ó l v e r e l Sr . J o u i n , subjefe de l a Se­
g u r i d a d y e l i n spec to r p r i n c i p a l de l m i s m o 
s e r v i c i o Sr . C o l m a r . 

T r a s l a d a d o a l H o s p i t a l , f a l l e c i ó e l p r i m e r o 
á poco de i ng re s a r . 

E n cuan to a l .Sr. C o l m a r , h e r i d o e n e l 
pecho, p u d o e x t r a é r s e l e l a b a l a , conf iando 
los m é d i c o s en s a l v a r l e . 

D e i a f t a s d e l s u c e s o * 
PARÍS 24. 

C o n ó c e n s e detal les de l a a g r e s i ó n su f r i da 
p o r e l subjefe de V i g i l a n c i a J o u i n y e l ins­
pec tor C o l m a r . 

A consecuencia de reve lac iones hechas á 
l a Jefatura de p o l i c í a , e n c a r g á r o n s e d i c h o s 
jefes de p rac t i ca r u n m u u i c i o s o r e g i s t r o e n 
l a v i v i e n d a de l o s h e n n a n o s de G a u z y , que 
se s a b í a a lo jaban á l o s s i n i e s t r o s B o n n o t y 
G a m i c r y de antecedentes a n a r q u i s t a s , de­
t e n i e n d o á ambos he rmanes , y h a c i é i í d o s e 
c a r g o de el los l o s agentes q u e rodeaban e l 
ed i f i c io . 

L o s inspectores c o n t i n u a r o n s u v i s i t a á 
l a casa, sub iendo a l p r i m e r p i s o , c u y a puer­
t a e m p u j a r o n s i n desconfianza, e n c o n t r á n ­
dose f rente a l t e m i b l e B o n n o t . 

E l S r . J o u i n se a b a l a n z ó sobre B o n n o t con 
e l b a s t ó n l e v a n t a d o ; pe ro e l b a n d i d o , s i n 
i n m u t a r s e , d i s p a r ó c o n t r a é l . 

L a ba la r o m p i ó e l b a s t ó n e n dos peda­
zos y a t r a v e s ó á M . J o u i n , q u e c a y ó muer ­
t o i n s t a n t á n e a m e n t e , y r á p i d o c o m o e l r a y o 
v o l v i ó á d i spa ra r t o b r e e l i n s p e c t o r C o l m a r , 
que c a y ó c o n e l p u l m ó n a t ravesado. 

B o n n o t a b r i ó u n a v e n t a n i l l a que daba á 
t i n sendero, y h u y ó , á pesar de toda l a v i ­
g i l a n c i a , s i n ser h a b i d o has ta aho ra . 

C r é e s e , s i n e m b a r g o , se le c a p t u r a r á p r o n ­
t o , p o r las manchas de s ang re que i b a de­
j a n d o á su paso. 

Sobre l « p i s t a . 
P A R Í S 24- 17. | 

¡ a l í i S í i s a se pcujxi g i i n c i p a l j n e í i t e ' 

de l o s sucesos á que h a dado l u g a r l a f rus , 
t r a d a d e t e n c i ó n de l asesino B o n n o t . 

E s t e p u d o evadirse g rac ias á las torpezas 
de los p o l i c í a s . 

E l a n a r q u i s t a ruso C i m a n t a u f f , c o m p a ñ e ­
r o de B o n n o t , e n u n i ó n d e l cua l h a b í a co , 
m e t i d o a l g u n o s c r í m e n e s , h a s ido detenidej 
esta- m a ñ a n a , s i n oponer res is tencia . 

T o d a l a p o l i c í a se ha pues to e n m o v i m i e n . 
t o pa ra detener á B o n n o t , e l c u a l d í c e s e h á . 
l i ase ocu l to e n u n a cabana p r ó x i m a á las 
for t i f i cac iones . 

E l inspec tor J o u i n era e l i nd i cado para 
ocupa r con e l t i e m p o el ca rgo de jefe supe» 
r i o r de l a P o l i c í a de P a r í s . 

E l inspector Sauvestre , con c inco agentes 
a rmados de r e v ó l v e r y ca rab ina , pe r s iguen á 
G a r n i e r , e l c u a l estaba o c u l t o con B o u u o í 
e n H i b r y , y ha h u i d o . 

POR T E L E G R A F O (OE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO* 
MÉJICO 24. 

D e s p u é s de u n a borrascosa s e s i ó n , e l Con . 
g reso ha vo t ado l a l e y a u m e n t a n d o e l efec 
t i v o de l E j é r c i t o á 60.000 hombres . 

E l g ene ra l D o m í n g u e z , que fué tesorero di-
M a d e r o d u r a n t e la c a m p a ñ a con t ra e l a n t i g u q 
G o b i e r n o , s i g u e arres tado por haber t r ama , 
d o u i í c o m p l o t c o n t r a e l a c t u a l pres idente . 

INTERESANTES 
CONFERENCIAS 

M a ñ a n a ^ de s ie te y m e d i a á ocho d é la 
t a r d e , d a r á u n a conferencia sobre p u n t o s de 
m o r a l p a r a cabal lero e l revercudo padre 
R u b i o (S . G . ) en l a i g l e s i a de l Sagrado Co­
r a z ó n y d e S a n Franc i sco de B o r j a (calle 
fle l a F l o r ) . 

•El padre R u b i o s é propone dar cada quince 
d í a s estas c o n f c i e a d a s , para i l u s t r a c i ó n ^ 
puc-blo fiel. 
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POR TEIvEGRAFO 
( D E NUESTRO SERVIOíO ÉXCLUSIVO) 

LlLEAO 24. 21,10. 
Co3 e lementos j a i i n i s t o s l i a n u l t i m a d o e l 

p r o g r a m a de l a e x c u r s i ó n que l i a r á n á 1?^ 
M u ñ e c a s , donde m u r i ó el genera l c a r l i s t a d o n 
C á s t o r A n d e c h a g a , c o n obje to de i n a u g u r a r 
e l nuevo C í r c u l o de Sopuer ta . 

C e l e b r a r á s e una m i s a de c a m r ¿ l g a j c a n t á n ­
dose u n responso ante l a t u m l j á QCI gene ra l , 
e n s u i r a g i o de su a l m a . - -
. D e s p u é s h a r á n u n a an invada j i r a . 

P o r í o s p e s ^ s e a r e s * 

BILBAO 24. 21,3.0. 
E l d o m i n g o se cclel-jvar4 en e l F r o n t ó n Eus-

t a l d u n a e l f e s t iva l q u e los nac iona l i s tas da­
r á n á beneficio de i o s pescadores 5e las cos­
tas de V i z c a y a . 

H a b r á u n p r . r t i d o de pe lo ta y u n g r a n 
concier to m u s i ¿ a l . 

U r F ^ a n i s a c i ó n d « v í a i s . 
BILBAO 24. 21,50-

L a C o ^ f t i s i ó n m u n i c i p a l de F o m e n t o b a 
a c o r d a d o des t ina r 310.000 pesetas pa ra el ado-
q u i i i a r j o y asfal tado de a lgunas calles. 

i n « r i n e » n « I A y u n t a m i o n t o . 
BILBAO 24- 22,15. 

D . F e r n a n d o M e r i n o es tuvo h o y e n l a Casa 
C o n s i s t o r i a l , ce lebrando una de ten ida confe­
r e n c i a con e l a lca lde y con v a r i o s concejales. 

E l conde d e Sagasta p r o m e t i ó l e s apoj ' a r , 
n o s ó l o e n e l A y u n t a m i e n t o , s ino t a m b i é n 
cerca de l Gob ie rno , los asuntos de i n t e r é s pa­
l a B i l b a o que rec ientemente e s tuv i e ron ges­
t i o n a n d o e n M a d r i d los comis ionados b i l ­
b a í n o s . , . 

Desde e l A y u n t a m i e n t o m a r c h o a v i s i t a r 
a l gobernador c i v i l de l a p r o v i n c i a , con q u i e n 
t a m b i ó impres iones sobre l a m a r c h a de l a 
p o l í t i c a l i b e r a l . 

Las iDjunas de "El Pueblo" 
A K T E 

la opinión sensata 
POR TELÉGRAPQ 

( D E NUESXflO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

VALENCIA 24. 21,30. 
C o n t i n ú a l a c a m p t ñ a de i n j u r i a s i n i c i a ­

da p o r e l p e r i ó d i c o r a d i c a l E l Pueblo con­
t r a e l a lcalde, Sr . Be rme jo , y c o n t r a e l 
conceja l t r a d i c i o n a l i s t a D . A n t o n i o L ó p e z . 

D i c h a c a m p a ñ a p i e d u c e cada d í a m a y o r 
i n d i g n a c i ó n cu l a c ' .Mi ión sensata, l a cua l 
ap laude s i n , reservas H e n é r g i c a a c t i t u d en 
que se ha colocado l a . m a y o r í a m o n á r q u i c a 
con t r a e l m a t o n i s m o i c p u b l i c a n o . 

L o s concejales m o n á r q u i c o s h a n negado 
e l sa ludo á los i L p u b l i c a n o s . h n b i é ñ d o - c 
r e u n i d o estos ú l t i m o s en e l A y u n t a m i e n t o 
para t o m a r acuerdos. 

L o s o b r a r e s e n h u e l g a . 
VALENCIA 24..-22. 

L o s operar ios d.-dicados á l a cdns t ruc-
c i ó n de asientos de r e j i l l a se h a n declarado 
en h u e l g a , p ro t e s t ando de l a m e z q u i n d a d 
con que se r e t r i b u y e su t r aba jo y so l i c i ­
t ando a u m e n t o de jo1.nal. 

L e s t i s s ó g r a f o s * 

VALENCIA 24. 22,25. 
Se ha r ec rudec ido l a h u e l g a de t i p ó g r a ­

fos, á consecuencia de l a a c t i t u d de los 
pa t ronos , quienes h a n hecho p ú b l i c o que 
de no ser aceptadas las bases de a r r e g l o 
que p r o p o n e n a d m i t i r á n obreros de p r o v i n ­
cias . 

A s i m i s m o l o c o m u n i c a r o n a l gobernador , 
q u i e n les p r o m e t i ó p ro tege r e l t r a b a j o en 
las i m p r e n t a s , i m p i d i e n d o coacciones. 

De París á Lcndrss en aeroplano. Preuost u Sanfofii. Las reciatas de 
c a n o a s qutcmúui/es en Monaco. Los sports de d e f e n s a persona/. 

Un / iOro tie J e s : , h fienán. Eí " J i u - j i t s u " y l a boxa. 
¿§ervir(an en España? 

¿Vülanueva, Prieto, Navarro Reverter? 
A y e r t a rde y anoche, l o s n i mores de c r i ­

s i s , que en estos d í a s ú l t i m o s h a n c i r c u l a d o 
e n l o s centros p o l í t i c o s y en l a Prensa, se 
r e c r u d e c i e r o n y a u m e n t a r o n e n fo rma t a l , 
que se daba p o r seguro que e l conf l i c to m i -
a i s t e r i a l no t a r d a r í a q u i z á s ho ras en m a n i ­
festarse. 

vSe aseguraba q u e e l Sr . N a v a r r o Rever­
ter-, que 'no l lega á u n a iu t e l i gene i a con e l 
S r . V i l l a n u e v a en l a c u e s t i ó n de presupues­
tos , e s t á d ispues to á de jar l a car tera , y que 
es ta a c t i t u d de l s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a 
l a t e n í a t o m a d a t a m b i é n el Sr . V i l l a n u e v a , 
p r o p o r c i o n a n d o con e l lo a l jefe del Gobie r ­
n o una serie de preocupaciones , á las que 
v i v e consagrado, pues to que toda su a c t i ­
v i d a d é i n t e l i g e n c i a las t i ene dedicadas e l 
S r . Canalejas á v e r c ó m o es pos ib le s u a v i ­
za r las asperezas en t re los dos m i n i s t r o s 
X>ara que, l l e g u e n á u n acuerdo. 

Se d e c í a t a m b i é n anoche—y se a t r i b u í a 
b u e n o r i g e n á la no t i c i a—que a l Sr . Cana­
lejas le e s t á o c u r r i e n d o ac tua lmen te l o que 
í l confesor del cuen to , que se asombraba de 
ias h a z a ñ a s de l g i t a n o , pues cuando e l p rc -
r i d e n t e c r e í a que la más negra era esta cues­
t i ó n V i l l a n u e v a - N a v a r r o , r e su l t a que h a y 
o t ra d e t r á s , y m á s rec iente , que es la cues-
n o n G a r c í a P r i e t o . 

L o s comentar i s tas a ñ a d í a n que esta cues-
fión de l Sr . G a r c í a P r i e t o es, senc i l l amente , 
que e l s e ñ o r m i n i s t r o de Es tado , po r a lgo 
re lac ionado con asuntos que é l l l e v a con 
o r a n c a r i ñ o y no escaso ac ie r to , e s t á sobra-
Samente moles to , hasta t a l p u n t o , que, ha­
b i é n d o s e encon t rado con de te rminadas d i f i ­
cul tades, t a m b i é n e s t á d i spues to á s a l i r del 
D o b i e r n o . 

L o que de ve rdad h a y a en estas cosas que 
unoche se d e c í a n , n o l o sabemos; pero nos 
i n c l i n a m o s á creer que ex i s te u n g r a n fon-
rio de ve rdad en todo , n o y a p o r la p r o p i a 
o b s e r v a c i ó n de sucesos que todo e l m u n d o 
oresencia, s i no p o r e l o r i g e n que nos d i j e r o n 
í e n í a n estos r u m o r e s . 

i s a s s » - » 9 • - % i' •• 

N o t a s d e s o c i e d a d 

B O D A S 

E n la. ig les ia d e l A s i l o de l Sagrado C o r a , 
z ó n se c e l e b r ó a y e r la boda de l a s e ñ o r i t a 
A n g e l í e s G a v a l d á y L ó p e z P e l e g r í n c o n d o n 
L u i s de Uss ia , h i j o de l a marquesa v i u d a de 
A l d a i n a . 

A p a d r i n a r o n á l o s con t rayen tes , l a m a d r e 
de l n o v i o y D . V e n t u r a G a v a l d á , padre de l a 
n o v i a , y f u e r o n t es t igos e l c a p i t á n gene ra l 
I ) . F e r n a n d o P r i m o de R i v e r a , los condes de 
Romanones y A r c e n t a l e s y e l m a r q u é s d e A l . 
dama . 

E l Ob i spo de Barce lona b e n d i j o á los^ con­
t r ayen tes , p r o n u n c i a n d o u n a e l o c u e n t í s i m a 
p l á t i c a . 

L o s n o v i o s h a n s a l i do pa ra l a finca de L a 
Mora l eda , y desde a l l í m a r c h a r á n á d i s t i n t o s 
p u n t o s del e x t r a n j e r o . 

— E n Oviedo se ha ve r i f i cado e l m a t r i m o ­
n i o de l a s e ñ o r i t a Dolores C a ñ a l y V i g i l 
con D . E m i l i o G a r c í a M e n é n d e z Condes, so­
b r i n o de l O b i s p o de T u y , que d i ó l a b e n d i . 
c i ó ñ á los con t r ayen tes . 

— M a ñ a n a p e d i r á la condesa v i u d a de A d a . 
ñ e r o pa ra su h i j o el ac tua l poseedor de este 
t í t u l o y m a r q u é s de Cas t ro Sema l a m a n o de 
l a h i j a m a y o r de los condes de V i l l a m a r c i e ] . 

L a boda se c e l e b r a r á el p r ó x i m o O c t u . 
bre . 

V I A J E S 
H a n sa l ido de M a d r i d : 
Para S e v i l l a l o s duques de M e d i n a c e l i y 

los de P la senc ia ; para T r u j i l l o , l o s condes 
de l a E n c i n a , y p a r a Cala los s e ñ o r e s de L ó . 
pez de Castro. 

— H a regresado á M a d r i d e l conde de M c n . 
t i j o . 

N O M B R A M I E N T O 

L a camarera m a y o r de l a R e i n a D o ñ a V i c . 
t o r i a , duquesa de San Car los , ha s ido e leg ida 
pres identa de l a A s o c i a c i ó n de «Señoras de 
las Conferencias de S a n V i c e n t e de P a ú l , 
c u y o cargo d e s e m p e ñ ó l a finada marquesa 
de N a v a r r é s . • 

J T O T I C I A S V A S I A S 

E l p res idente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
Sr . D í a z A g e r o , h i j o del conde de Ma l l adas , 
ha s i do a g r a c i a d o con l a g r a n cruz de Isa­
bel la C a t ó l i c a . 

—Se encuentra enfe rmo de a l g ú n c u i d a , 
do D . M a t e o S i l y e l a . 

Se h a c u m p l i d o e l p r i m e r an ive r sa r io & " 
l a m u e r t e d e l s e ñ o r m a r q u é s de C a m p o 
Sagrado . 

A D R I 

L a ejecución de nna Salve 
E N E L 

mplo del Pilar 
POR TELÉGRAFO 

(DE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

ZARAGOZA 24. 22. 
E s t á acordado e l p r o g r a m a de m a ñ a n a de 

l o s actos á que a s i s t i r á ó e n que t o m a r á par­
te e l O r f e ó n C a t a l á n . 

E l acto de m á s resonancia l o c o n s t i t u i r á 

stas en 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S E V I L L A 24. 
E l Ca rdena l A l m a r a z y e l Obispo de B& 

j a h a n sa l ido p a r a M a r c h e n a con objeto drf 
a s i s t i r á las fiestas re l ig iosas que se celebran ' 

l a S a l v e " q u ¿ e í O r f e ó n C a t a l á n c a n t a r á e n con m o t i v o de l cen tenar io de l padre A l v | 
e l t e m p l o de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . r ado^ 

D e s p u é s , los orfeonis tas v i s i t a r á n el A y u n ­
t a m i e n t o zaragozano, en e l que s e r á n r e c i b i ­
dos p o r e l a lca ide y los concejales. 

Es ta t a rde se c e l e b r ó una ve lada e n h o n o r 
d e l o r f e ó n , á l a que a s i s t i ó u n n u m e r o s o 
y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . E n e l la t o m a r o n pa r t e 
e l O r f e ó n Zaragozano y e l C e n t r o Cata­
l á n . 

GfíttEn r a c S i c a l a 

ZARAGOZA 24. 22,20. 
L o s radicales, h a n celebrado una r e u n i ó n 

pa ra c a m b i a r impres iones acerca de l a o r g a . 
nización de un mitin que celebrarán el día s i ^ e í ^ ^ I ^ s ^ s f y S ^ ^ n d ^ ^ " ^ ' 

—Pasado m a ñ a n a h a b r á e n d icha locrJi, 
dad u n m i t i n , en e l que h a b l a r á n los dirm, 
tados t r a d i c i c n a l i s t a s Sres. Sa labcr ry , 
sias ( D . D a l m a c i o ) y conde de Rodezno 

— E l p r ó x i m o d í a 2 se c e l e b r a r á n en SeviK 
l i a j uegos f lorales , de los cuales- s e r á in;„¡, 
t enedor D . G a b r i e l M a u r a , y re ina de k 
fiesta l a ma rquesa de B e n a m c j í . 

L a c a p a d e S e ^ i S i a . 

S E V I L L A 24. 22,3o.:' 
H a comenzado l a t i r a d a del campeonatq 

de l a Copa S e v i l l a . E l o r e m i o Drime'ro TAI,. 

DE FARÍS A LONDRES EN AEROPLANO 

E l s á b a d o ú l t i m o , k las siete menos c inco 
de l a m a ñ a n a , s a l i ó de I s sy - l e s -Moi ineaux 
e l a v i a d o r P revos t con u n pasajero., mon-
s i e u r S a n t o n i . 

A m b o s ocupaban u n m o n o p l a n o Dcpcr-
dussin. 

T r a s de hacer dos escalaSj en l a s que 
p e r d i e r o n dos horas , a t e r r i z a ron fe l i zmente 
en E a s t c h u r c h á la r n a y m e m a de la tar­
de , ba t i endo todos los records de velocidad-

E n los C í r c u l o s d e i o r t i v o s ha desper tado 
g r a n en tu s i a smo esta g r a n , v i c t o r i a de la, 

I a v i a c i ó n . 
O t r o aconec imien to d e p o r t i v o h a n s ido , 

s i n duda , las regatas de canoas a u t o m ó v i ­
les e n M ó n a c o . 

| N u e s t r o g rabado representa al_ Cocori-
' co I I , que ha o b t e a i d b la v i c t o r i a en e l 

p r e m i o de l a R i v i e r e , hac iendo 50 k i l ó m e ­
t ros en u n a h o r a , nueve m i n u t o s y c incuen­
ta! y c u a t r o segundos . 

I L a s regatas h a n s ido presenciadas por u n 
¡ i n m e n s o " p ú b l i c o , y h a n servido de p rc t ex -
! t o , como o c u r r e Siempre con las grandes 
: fiestas depo r t i va s , pu ra congrega r á . ese p ú -
I b l i c o de e legantes y m u l t i m i l l o n a r i o s que 
' pasea su spXin po r E u i o p a . ' 

¿ S o n p r á c t i c o s los sjorts de defensa per-
1 s o n a l ? 

Joseph R e n á n , en u n l i b r o que ha t e n i d o 
g r a n é x i t o de v e n t a , d ice que s í . E l au to r . 

I s i n e m b a r r o , s ienta - p r n c i p i o s r ea l i dad 
dudosa , y que , r esuPanuo admis ib le s en teo-

| r í a , no 10 ¡.-.uvoen tanto en u t e r r eno cié l a 
' p r á c t i c a . .Sostiene R e n á n en su ob ra que el 
b o x e i . , como c\ jiu-jitsu, bas tan en c u a l q u i e r 
m o m e n t o para , ponernos , á c u b i e r t o de una 
a g r e s i ó n en la calle ó en o t r o sitio p ú b l i c o 

U n m e d i a n o amateur d e j a r á fuera de comba­
te a l h o m b r e m á s fuer te , m á s h e r c ú l e o , s i con­
serva u n peco de serenidad y de sangre f r í a . 
¿ C ó m o ? D i s r a y e n d o a l adversa r io aparen­
t ando r e h u i r el choque y h a c i é n d o l e d u r a n t e 
u n segundo fijar l a v i s t a en u n a cosa cua l ­
q u i e r a , u n a ven tana , u n t r a n s e ú n t e que pasa, 
l o que sea. Es te secundo desenido h a de 
aprovecha ; ;o para c a l c u l a r la d i s t anc i a , pre­
pa ra r él g o l p e ó la liare y asegurar de p r i ­
mera i n t e n c i ó n a l adver sar io . D e s p u é s e x p l i c a 
d ; k r e n t e s reglas para e l a t aque y para c o n -
segjSi í una preciV. 'ón a b s o l u t o e n ios golpes . 
C o m o ustedes v e n , esa distracción .del adver­
sar io es u n peco i n f a n t i l suponer la . 

E n ta les m o m e n t o s p rocu ra t odo el m u n d o 
no distraerse, s ino , po r el c o n t r a r i o , recor­
dar que el que da primero, da dos veces, y no 
d i g o nada a q u í , en E s p a ñ a , donde todo e l 
m u n d o , s e g ú n una frase m u y canal la , pero 
m u y g i ' á f i cá , madruga en el m o m e n t o de agre­
d i r . . / 

R e n á n l l e g a a ú n m á s lejos, y supone que 
el boxeo y e l jiu-jitsu 'con bas tantes para re-
chazar á i:,n i n d i v i a u o a rmado de nava ja p o r 
e j emp lo , co&T, c o m p l c t o m e n t e absurda e n l a 
m a y o r í a d é los casos é i m p o s i b l e cuando se 
t r a t a de h o m b r e s que m a n e j a n b i e n e l a r m a 
b lanca , c o m o les ocur re a l ochen ta po r c i en to 
de nue - t ro s chulos y hampones . U n a llave, 
jiu-jitsu, r eou ie re unas reglas a c a d é m i c a s y 
u n c i e r t o t i e m p o . U n a p u ñ a l a d a es u n se­
c u n d o de a c o m e t i v i d a d ; es u n brazo que se 
ex t i ende r á n i d o y que no det iene t ampoco u n 
íTolpe m á s ó menos fuer te , pero g o l o e de p u ­
ñ o a l fin. ¿ N o te parece l o m i s m o , l ec to r? 

U I S T E R B L A Y 

29 c o n ob je to , s e g ú n d i c e n , de s e ñ a l a r l a 
o r i e n t a c i ó n , de l p a r t i d o f rente a l r e fo rmi s t a . 

E n e l m i t i n h a b l a r á n L e r r o u x , G i n e r , Sa­
l i d a s , P a b l o Ig l e s i a s , San t a C r u z , P a r r a l 
y A l b o r n o z . 

E l a n u n c i o de l m i t i n no ha producielo n i 
f r ío n i ca lo r , y , ú n i c a m e n t e , aquel los m á s ! 
al legados é interesados en t re los a m i g o s de ' 
los c aud i l l o s h a n p re t end ido i n ú t i l m e n t e ha ­
cer de l m i t i n u n acon t ec imien to . 

F u n c i ó n b e n é f i c a . 
ZARAGOZA 24. 22,45. 

E n la sala del t e a t ro . c i r co , m a g n í f i c a m e n -

vSe los d i s p u t a n 22 t i r adores de toda España* 
Se d i e r o n t res vue l t a s , suspeiul icndose 1̂  
t i r a d a has ta m a ñ a n a . 

J u d i c a t u r a . 

A y e r t a rde r e s u l t a r o n aprobados los si 
g u i e n t e s opos i to res : 

D . J o s é C a s t a ñ e d o Po lanco ( n ú m . 482; 

pana . 
L a concur renc i a f u é selecta, y m u y satis­

fac tor ia l a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a . 

te adornada , se h a ce lebrado u n a f u n c i ó n , <*>n 14.22 p u n t o s ; D . F ranc i sco Sorianc 
o rgan izada p o r las damas ele l a a r i s toc rac ia ; C a r p í a ( n ú m . 498], c o n 8,55; D . J$á¿ 
á beneficio de los soldaelos he r idos de l a c a r n j V á z q u e z G ó m e z ( n ú m . 499), con 12,22; don 

! J o s é M a r í a Goros t ide G u a l v e n z u (núméw 
502), con 11,44; D i o n i s i o Fernández 
G a r c í a ( n ú m . 507), con 15,66. 

Para m a ñ a n a , á las t res de la tarde, ^ 
t á n convocados los oposi tores desde el ^1 
m e r o 50S a l 550. 
^ R s g l s t r o s . ' 

E ñ l o s e jerc ic ios prac t icados ayer fueron 
aprobados D . F ranc i s co S a ñ z P é r e z (nú 
m e r o 173, con 367 punteas, y D . Daniel 
A g u s t í n P é r e z ( n ú m . 257), con 307. 

P a r a e l d í a 27, á las eliez y media de b 
m a ñ a n a , e s t á n c i tados en segunda convoca< 
t o r i a desde e l n m n . 184 a l 210. 

L a d e e s t a t a r d e . 

E f t C U A R T A P L A » A 

LOS E G I P C I O S EN LA ANTIGÜEDAD. BAN­
DA MUNICIPAL. INFORMACION M I L I T A R . 
L A S O C I E D A D D E FONDISTAS Y E L IM-
P U E S T O DE INQUILINATO. R E L I G I O S A S . 

BOLSA D E L TRABAJO. E S P E C T A C U L O S . 

i É i a i a ! ! k la Juvcntad 

española en Oiiadalára 

LAS REGATAS 0E MONACO»—EL "C830R5CQ Si" EM MARCHA 

POR CORREO 
E l d o m i n g o 21 c e l e b r ó la Juven tud c a t ó l i ­

ca v iguesa e l a n i v e r s a r i o de su f u n d a c i ó n 
í o n hermosas fiestas, que en nada desmere­
cieron de las i n a u g u r a l e s y a ú n les supera-
rom en en tus ia smo. 

Por l a m a ñ a n a h u b o m i s a de C o m u n i ó n 
genera l en la cap i l l a de los Salesianos, p r o f u . 
í a m e n t e i l u m i n a d a , en la que ofició e l c o n . 
f i l i a r i o de la J u v e n t u d D . H o n o r a t o Z ó c c o l a , 
3i rector de esta casa salesiana. 

Por la ta rde , á las seis, en e l C í r c u l o de 
febreros t u v o l u g a r u n a m a g n í f i c a velada l i . 
Aerar ía . 

E l a m p l i ó s a l ó n , e s p l é n d i d a m e n i e decora-
?o, a p a r e c í a l l eno d e p ú b l i c o , en el que se 
f e í a n confundidas l a s m á s a r i s t o c r á t i c a s f a . N o vamos á dar idea á nues t ros l e c t o . 
n i l i a s de l a l o c a l i d a d c o n n u m e r o s í s i m o s res de l a M u t u a l i d a d t a l y como e n M a . 
í b r e r o s . 1 d r i d se e s t á i m p l a n t a n d o . E s t a n henno-

C o n s t i t u y e r o n e l p r o g r a m a de l a velada los so eso de a c o s t u m b r a r l o s n i ñ o s a l aho r ro , al 
fliálogos U n pelma de órdago y Cuarto con \ ag radec imien to , que nos o b l i g a r í a á largos 
í o s camas, representados p o r los j ó v e n e s comentar ios e l t r a t a r e l a sun to exprofeso. 
Sres. Q u í l e z y P é r e z con m a e s t r í a de a r t i s t a s , H o y vamos á d a r idea d e l o t r o , de l o s fines 
consumados. I qUe se p ropone t a n i m p o r t a n t e i n s t i t u c i ó n : 

L o s Sres. Soto y Cano, de l a J u v e n t u d ! L a abolición de la blasfemia y de la grase. 
viguesa, dec l amaron p o e s í a s en g a l l e g o y i r í a y del insulto. ¿ H a y nada m á s necesario 
ras te l l ano , respec t ivamente , de que eran a u t o en nues t r a P a t r i a ? Presc indamos d e l o h o r r i . 
í-es, merec iendo p l á c e m e s generales. b le é i m p í o d e este v i c i o para c u a l q u i e r 
aue e ran autores , meree iendo p l á c e m e s gene. ! c r i s t i ano , de l a f a l t a de e d u c a c i ó n y hasta 
í a l e s - . d é c o n s i d e r a c i ó n que r eve l a , y pa remos la 

Pero l a nota c u l m i n a n t e de l a velada la ; men te t a n s ó l o en. sus efectos. ¿ Q u i é n i g n o r a 
c o n s t i t u y e r o n los d iscursos de los s e ñ o r e s ; que ese v i c i o n a c i o n a l nos cubre de o p r o b i o 
V1,117^ 7 M?1!0 .y pres identes respect ivos 1 an te los e x t r a n j e r o s , a u n an te los m á s des-
d e l C i r c u l o 3a imis t a de Orense y de l a J u . I preocupados, que nos l o echan e n cara á 
v e n t u d c a t ó l i c a de Vigo. ! todas horas y c o n s i d e r a n nues t r a n a c i ó n , po r 

Hecha l a p r e s e n t a c i ó n del .Sr G m z o p o r el eso s ó l o , c o m o i n h o s p i t a l a r i a y b á r b a r a ? 
S r M u ñ o , y en breves frases se l evan to aque l ¿ S e puede nad ie f o r m a r idea de l a a t m ó s f e 

pe r ju i c io que 

or e l d a ñ o que direc-

POR T E L E G R A F O 

(DE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

E s i v i o d e í S B ' p e í f c c . 
COKSTAX'nN-ÓPI.-A_ 24. 

C o m u n i c a n de Smirna que h a n llegado tres 
vagones cargados con torpedos, cuyo peso 
es s u p e r i o r á 33 tone ladas . 

f l o t a era s - s c ^ a i o . 
CONSTANTIKOPI.A 24. 

La nota e n v i a d a á las potencias c o n t i n ú a 
s i n haberse hecho p ú b l i c a , pero se dice que 
en e l l a e x p o n e T u r q u í a su derecho á segu i r 
la gue r ra en l a f o rma que l o hace hasta 
a q u í . 

L a s m s a a s d e l E s t r e c h o . 
CONSTANTlNOPLA 24. 

D í c e s e que h a n s ido recogidas las m i n a s 
q u e fue ron colocadas á la en t r ada de los 
Dardane los , y que l a encargada de t a l ope­
r a c i ó n es u n a empresa francesa. 

D e j a n d o e ! g o l f o . 
ROMA 24, 19. 

L a escuadra i t a l i a n a ha abandonado los 
Dardane los , a n c l a n d o en el g o l f o de T á r e n t e , 
donde a l g u n a s de sus un idades r e p a r a r á n las 
a v e r í a s su f r idas . 

E n o d e r - B c y n o h a m u e r t o . 
E L CAIRO 24. 

E n - D e r _ B e y , c o m a n d a n t e gene ra l de las 
fuerzas t u r c a s , á q u i e n se c r e y ó m u e r t o á 
consecuencia de las her idas su f r idas en el 
ú l t i m o combate , se h a l l a m u y mejo rado . 

f emia? ¿ C u á n t o s od ios n o se reconcent ran 
a n a d ó n a U e m W P ™ * ^ ^ 2 * ^ T i ^ e r s e denos tado? ¿ C u á n t a s 

I personas, de las m á s sanas y necesarias p a r a 
-1 i c iones , se r e t i r an de l t r a t o 

JU presidente de la J u v e n t u d c a t ó l i c a d e ' l a s buenas r é l i 
ífi£° Pür .0 ^n\a-te a t a n ^ á n h l e y c u l t a ' s o c i a l de las te 
fiesta con u n d i s cu r so , en que e x a m i n ó l o 
que son y e s t á n l lamadas á s e r l a s J u v e n t u 
des c a t ó l i c a s , a las que r e c o m e n d ó e l l ema-
p i e u a d , e s tud io y a c c i ó n . 

CDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

T o T - G I N E B R A 24 

pnra l a ^ b t c S n ^ ? ' ' 1 ^ f o c a r á 
F r a n c i a y A l c i n A u T a f q u T L c c V ^ ^ ^ Gnt^ 

con objeto de tratar ^ l c ^ r a r ; i Ber 
Congo, d « acuerdo con f o f l ^ i ^ 
iaclo f r a i K o - a l e m á n ? COnvcEJOS ^ T r a -

A s i s t i r ó n seia deiegador. 

t e r t u l i a s concur r idas , p a r a l i ­
brarse de la m o l e s t i a de las frases groseras, 
provocadoras ó blasfemas ? N o hay peste h o y 
en E s p a ñ a , con haber t an t a s , que cause estos 
estragos de c r í m e n e s , de enemistades, de 
desconilianzas, de a m b i e n t e degenerador 
A u n q u e l a M u t u a l i d a d no se p reocupara m á s 
que (k- este saneamien to t a n necesario, t en 
d r í a todos nues t ros aplausos, . " 
D ^ . MSÍ?¿ Á 10 •QUE PARECE' k Infan*a 
Dona Maxia Teresa i n a u g u r a r á en l a capital 
de la A l c a m a tan h e n u o t a i n s t r t u c i ó n e i ]a 
que han venido trabajando u n p u n d o n o ? o ¿ 

g é r m e n e s de c r i ^ t l a u ^ r ^ ^ama Ios 
n a e iudad y á t i x i a ^» ^ " • r a " 0 . n á l a vec i -

i d e m p e z a r á con cerca de 500 

m U R O CITI 

POR TEI.HCRAFO 
(DE W U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

E l c a f e » BsaSa'a. N . o t i é | á a S é l c a r a p o . 
MEI.IIJ.A 24. 21,40. 

Procedente de Chafa r inas f o n d e ó en esta 
rada el ( arlos V, y de Yazanc-m e l c a ñ o n e r o 
infanta Isabel. 

— A n o c h e fué t i ro t eada , s i n consecuencias, 
por unos cuan tos moros la p o s i c i ó n - d e Izha-
í e n . 
. — L a s no t i c i a s rec ib idas de ias posic iones 
avanzadas "dan cuen ta de que l a h a r k a ene­
m i g a r e c i b e cons tan temente refuerzos del i n ­
t e r io r , deb ido á l a efervescencia que causan 
en el p a í s las sucesos de Fez. 

L a s posieiones e s t á n preparadas p a r a con­
tener c u a l q u i e r m o v i m i e n t o de los h a r k e ñ e s . 

F r a n c i s c o G a r d a , cabo de l b a t a l l ó n de ca­
zadores, q u e á consecuencia de la i m p r e s i ó n 
rec ib ida en el combate de l d í a 22 q u e d ó m u ­
do, ha recuperado el hab la . 

U n o de estos d í a s s e r á dado de a l t a en el 
H o s p i t a l é incorpora rase á su b a t a l l ó n . 

—Conf idenc ias l legadas d e l campo d icen 
que a u m e n t a l a h a r k a acampada- en Bu-Er -
mana , a ñ a d i e n d o que en el c a m p o se obseiTa 
c ie r ta a g i t a c i ó n , ref le jo de los g raves sucesos 
de Fez. 

| Y a t e n é i s m a n o á m a n o y f rente á f ren te 
á los dos colosos de l a t a u r o m a q u i a a c t u a l ; 
á B o m b i t a , e l t o r e ro m á s t o r e ro de cmantos 
a b r i e r o n sus ojos bajo e l he rmoso c ie lo de 
l a be l l a A n d a l u c í a , y á V i c e n t e Pas tor , e l 
m a t a d o r m á s m a t a d o r de cuantos n a c i e r o n 
e n nues t ros que r idos M a d r i l e s ! 

L a s dos p r i m e r a s figuras de l a a c t u a l to ­
r e r í a a c t ú a n h o y en nues t ra Plaza de T o r o s . 
B o m b i s t a s y pastor is tas a p r é s t a n s e á l a pe­
lea p a r a defender á sus í d o l o s respect ivos . 

— ¿ l í a v i s t o us ted c ó m o torea e l de T o ­
m a r e s ? — p r e g u n t a u n p a r t i d a r i o de D . R i - : 
ca rdo . 

—¿ Pues y l a f o r m a de m a t a r de V i c e n t i -
11o?—exclama u n a c é r r i m o pas to r i s t a . 

— B o m b i t a es el me jo r de l o s , actuales to ­
reros. ¡ E l L a g a r t i j o de estos t i e m p o s ! 

— ¡ Pues e l Ch ico es Frascue lo ! 
Y a s í , en esta dulce p l á t i c a , que á l o me­

j o r suele acabar en bronca , s i g u e n d u r a n t e 
m u c h o t i e m p o e l f u r i b u n d o b o m b i s t a y e l no 
menos f u r i b u n d o pas to r i s t a . 

— ¿ Q u é h a r á n con los fieros c o m ú p e t o s que 
h a y ench iquerados el g r a n D . R i c a r d o Tor re s 
y el no menos g r a n d e D . V i c e n t e Pas to r? 

L o s aficionados esperan grandes proezas de 
u n o y o t r o d ies t ros , p r o m e t i é n d o s e u n a t a rde 
feli?:, de i m b o r r a b l e recuerdo. Q u i z á s acier­
t e n ; pe ro y o , que estoy ya m u y escamado de 
todas estas cor r idas que c o n s ó l o su a n u n c i ó 
desp ie r tan t a n e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n , 
p ienso que b i e n p u d i é r a m o s pasar esta t a rde 
— y D i o s no lo qu ie ra—lo que otras muchas , 
e n que acud imos a l coso t a u r i n o con el a l m a 
h e n c h i d a de gozo y dispuestos 'a a p l a u d i r to­
do l o que rea l i za ran los maestros..., y dos 
horas m á s t a rde r e g r e s á b a m o s i n d i g n a d o s 
con aquel los maletas y seca l a g a r g a n t a de l o 
m u c h o que h a b í a m o s c h i l l a d o en l a Plaza. 

P o r l o p r o n t o , l a c o r r i d a de esta t a rde y a 
ha s u f r i d o u n a g r a n v a r i a c i ó n en l o que se 
refiere a l ganado . Se a n u n c i ó que se l i d i a r í a n 
seis to ros del conde de Trespa lac ios , y ahora 
r e su l t a que los inspectores v e t e r i n a r i o s h a n 
desechado, po r s u i n s i g n i f i c a n t e presencia , 
cua t ro ele los seis c o r n ú p e t o s de l conele ga­
nadero . 

L a empresa d e c i d i ó i n m e d i a t a m e n t e s u s t í -
1 t ü i r los toros desechados p o r o t r o s de d o n 
I Pablo B e n j u m e a , que , s e g ú n nos c u e n t a n , 
j son c u a t r o hermosos e jemplares y de super io-

r í s i m a no t a . 
E l c a r t e l de la co r r i da de h o y ha quedado, 

.por t a n t o , confeccionado c o n c u a t r o c o r n ú ­
petos de B e n j u m e a - y dos del conde de Tres-
palaeios, y de ^estoqueadores B o m b i t a y 
Pastor. 

E s dec i r , si no o c u r r e n m á s novedades, que 
no nos c o g e r í a n de sorpresa, desde que es­
c r i b i m o s estas l í n e a s hasta l a hora de 'e inpe-
zar la c o r r i d a . 

¡ Q u e todo p u d i e r a se r ! 
DON S I L V E R I O 

S e ñ o r d i r e c t o r de E L DEBATE.—Presen te . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r nues t ro : E n el mo­

m e n t o de despedirnos de l pueb lo de M a d r i d , 
que t a n b e n é v o l a y en tus ias ta acogida ha he­
cho a l O r f e ó C a t a l á , nos sent imos ob l igados 
á p e d i r á l a Prensa, t a n amable con nosotros, 
u n nuevo y ú l t i m o f a v o r : e l de que se haga 
i n t é r p r e t e d e nues t ro p ro fundo agradeci­
m i e n t o hacia todos los cjue, exage rando i n ­
dudab l emen te nuestros m é r i t o s , nos h a n he­
cho t a n g r a t a nues t r a breve estancia en M a ­
d r i d . 

C o n g rac ias an t i c ipadas , quedamos de us­
t e d , s e ñ o r d i r ec to r , sus m á s a f e c t u o s í s i m o s 
ss. ss., q . 1. b . 1. m . , p o r e l O r f e ó n C a t a l á n , 
F . Matheu, p r e s i d e n t e — L . Millet, d i r ec to r . 

M a d r i d , 24 A b r i l T912. 

, ^ DÉBATE devue lve c a r i ñ o s a m e n t e el sa-
lucto de despedida con que ie ha honra . -o el 
Urfcon C a t a l á n y desea á este o r g a u i l n i o uue-
vos triunfos que a ñ a d i t á los t n u Veeí t i idd-
mente conquistados en su. g l o r i o s a V;.n< • : 
a r t í s t i c a . » t, -<x 

(DE NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

5re s r j w e r s e n a m t e n f t o . T a n t e s i t o a l c a l d e 

SANTANDER 24. 22,15. 
H a s ido detenida u n a m u j e r l l a m a d a G u -

m e r / i n d a D í a z , q u i e n d i ó á A u r e l i o M a d r a -
zo u n a copa de v i n o , en el que p r ev i amen te 
h a b í a echado una can t i dad de s u b l i m a d o co­
r r o s i v o . 

A u r e l i o se s i n t i ó en fe rmo, y sospeehando 
de Gumers inc la , ' d i r i g i ó s e á l a Gasa de Soco­
r r o , d o n d e fué a u x i l i a d o . 

— L o s ten ien tes de a lca lde h a n acordado 
rec lamar con t ra u n agente de l a a u t o r i d a d , 
qu i en d e s c o n o c i ó , a t r e p e l l á n d o l e , l a de l te­
n iente alcalde vSr. R i v e r o , con m o t i v o del i n ­
cendio o c u r r i d o el pasado d o m i n g o . 

— M a ñ a n a se v e r i f i c a r á e l e s c r u t i n i o de la 
e l e c c i ó n m u n i c i p a l celebrada el pasado d o 
m i n g o en e l oc tavo d i s t r i t o . 

— E n el teatro de l a Pradera ha celebrado 
su benef ic io el no table actor c ó m i c o Sr . Puga . 

E l beneficiado r e p r e s e n t ó adu i i r ab lon ien t e 
LOS intereses creados, de Eenavente , y 
A-rttcres y aterios, de los h e n n a n o s Qu in t e ­
r o , ob t en i endo u n frauco é x i t o . 

E n l a C o m i s a r í a del d i s t r i t o de l H o s p i -
ció se p r e s e n t ó aye r tarde, á p r i m e r a hora , í t ^ m a l . J 2 ? f f l0i 
el c a t e d r á t i c o de Q u í m i c a de l a Escue la j d o s de la t a r ü e -
de I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , es tablecida en 
el n ú m . 71 de la ca l le de Fuencana l ' , D . Ven-
t h r a A g a l l ó de l a Fscosura , d e n u n c i a n d o ! 
que u n empleado de 1- m i s m a Escuela , l l a ­
m a d o E n r i q u e L ó p e z G a r c í a , que desempe­
ñ a b a e l ca rgo de n acs t ro p r á c t i c o , h a b í a 
desaparecido, l l e v á n d o s e va r i o s aparatos, 
va lorados en 4.000 pesetas, que el denun­
c ian te guardaba encerrados e ñ u n a r m a r i o , 
v a l i é n d o s e de unas l laves falsas pa ra con­
sumar el robo . 

E l c o m i s a r i o del H o s p i c i o c o m i s i o n ó á 
va r i o s agentes pa ra que p r a c t i c a r a n aver i ­
guaciones y d e t u v i e r a n al d e n u n c i a d o , cosa 
que r e a l i z a r o n anoche. 

E n r i q u e L ó p e z fu> conduc ido á l a Pre-
v e n e i ó n de l i n d i c a d o d i s t r i t o , y al i n t en ­
t a r cachearlo los g u a i d i a s s a c ó u n r e v ó l v e r , 
se a p o y ó el c a ñ ó n cu la cabeza y , dispa­
r ando , se a r r e b a t ó l a v i d a . 

A c c i d e n t a s d e l t r a b a j o * 
E n l a Casa de vSocorro d e l d i s t r i t o corres­

pond ien t e fué a s i s t i do anoche á p r i m e r a hora 
el ob re ro cerra jero A n t o n i o R o d r í g u e z , que 
t r aba j ando en u n a obra de l jxisaje de Valde-
s i l las s u f r i ó lesiones de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

— T a m b i é n fué curado en la Casa de vSoco­
r r o de l d i s t r i t o de l a L a t i n a , de c o n m o c i ó n 
v i s c e r a l , con tus iones y erosiones de impor ­
tanc ia J o s é Consejo, que , a r m a n d o u n anda­
m i o para b l anquea r la casa n ú m . 3 de la ca­
r r e t e ra de E x t r e m a d u r a , c a y ó a l suelo desde 
u n a a l t u r a d e siete me t ros . 

I n g r e s ó en g r a v e estado e n el H o s p i t a l Ge­
ne ra l . 

N i ñ o s B a s i o n x d o s » 
L a n i ñ a de doce a ñ a s M a n u e l a vSilva mar­

chaba aye r t a rde po r l a Ronda de Segovia , 
con una bo te l l a e n l a m a n o j ten iendo l a ma la 
suerte de t ropeza r y caer. ,• 

E n l a c a í d a se r o m p i ó l a bo te l l a , cuyos-cas­
cos le p r o d u j e r o n una h e r i d a g r a v e , de. ocho 
cen thuc t ro s , en e l bi- izo i zqu i e rdo . 

— E n la Casa de Socorro de l d i s t r i t o corres­
pond ien te fué asis t ido-de quemaduras g raves , 
p roduc idas po r agua h i r v i e n d o que l e e a y ó 
e n c i m a , e l n i ñ o de seis a ñ o s M a r c e l i n o D í a z , 
eou d o m i c i l i o en el n ú m . 57 de la ca l le de la 
Solana . 

C o r r e o s . 

T r i b u n a l de e x a m e n p r e v i o . — A y e r fue. 
r o n aprobados en el e je rc ic io escrito los si' 
gu i en t e s oposi tores , que d e b e r á n presenta­
se á ac tuar en e l ora l h o y , á las dos 3' cua­
r e n t a y c inco de l a t a i d e , _en l a calle de IdQ 
E s t u d i o s , n ú m . 1 (Escue la de A r t e s é In­
d u s t r i a s ) : D . I g n a c i o Carrascosa Cutolí 
( n ú m . 473) ; D . F e r n a n d o Carrascosa Guer-
v ó s ( n ú m . 474), D . C e r a r d o Corregal Reyí 
( n ú m . 475), D . Pedro C a s á i s A l b a (núme­
r o 491), D . N i c o l á s Casanova A.niorte (nú­
m e r o 492), D . M a n e l Casa Cano (númerof 
494), D . M a n u e l Casas G a r c í a ( n ú m . 405)-
y I ) . J o s é Cascajo D o m í n g u e z , ( n ú m . 4991,, 

E n e l e je rc ic io ora l r e su l t a ron aprobados 
D. F r anc i s co C a r m >na L ó p e z ( n ú m . 457), 
D . A n t o n i o Carn ice ro G a r c í a ( n ú m . 461), 
D . J ac in to C a r p i ó J i m e n o ( n ú m . 465), don i , 
F r a n c i s c o Ca rva j a l I n z a ( n ú m . 4661 y don 
A n t o n i o Carrasco L ó p e z ( n ú m . 471). I 

+ 
P r i m e r T r i b u n a l . — L o s asp i ran tes á ingre­

so e n e l Cuerpo de Correos cuyes n ú m e r o s d ^ i 
o r d e n se expresan á c o n t i r u . ^ i ó n dc-beráá,a 
presentarse e l 30 de l a c t u a l , á las dos de h.'. 
t a rde , á p r a c t i c a r el e je rc ic io esc r i to en SpM 
c a l l e de L u z ó n , n ú m . 4 ( A c a d e m i a de P ó l » 
c í a ) . 

L o s n ú m e r o s son estos: 1, 2, 3, 6, 8, ir, 
15, 16,17, 18, 24,25, 27,30,34,36,38. , ala 
40 y 43- . • ^ 

Suplen tes ; 44, 47, 55, 58, 59, 60, 63, 64, 6 $ | 
y 67. ^ 

T r i b u n a l de e x a m e n p r e v i o . — L o s aspiraflM 
tes á ingreso cuyos n ú m e r o s de orden se 
p resan á c o n t i n u a c i ó n d e b e r á n presentarse^ 
h o y , á las das y cuarenta y c inco de la t a rde j l 
e n e l A r c h i v o de l a D i r e c c i ó n general , .para 
someterse a l r econoc imien to facu l ta t ivo . JM 

L o s que sean declarados ú t i l e s vci if icaráa 
los e jercicios escr i tos de l e x a m é n previo ante 
este T r i b u n a l el 27, á las dos y cuarenta m 
c inco , e n l a ca l le de los E s t u d i o s , n ú m . 1. J 

L o s n ú m e r o s son l o s s igu ien tes : 603, 6041 
605, 606, 607, 609, 610, 611, 612, 613, 615, 6x6, 
617, 618, 619, 622, 623, 624, 625, 626, 62S¡M 
629, 630, 631, 632, 653, 634, 635, 636 y 637^1 

E l p ago de los derechos de examen qü* 
establece e l a r t í c u l o 22 de l reg lamento orgar 
n i c o de 11 de J u l i o de 1909 puede realizarse 
de tres á seis de l a ta rde en la s e c r e t a r í a del 
T r i b u n a l de examen p r e v i o (calle de los Es*! 
t u d i o s , n ú m . 1). 

L o s aspi rantes aprobados en el exaiiiei? 
p r e v i o pueden satisfacer la ca iv lú l ad de doce 
pesetas, que e n concepto de derechos de ios. 
T r i b u n a l e s d e t e r m i n a el a r t í c u l o 27 del V£ 
gente r e g l a m e n t o o r g á n i c o del personal a 
Correes , en l a H a b i l i t a c i ó n de la Dirección 
gene ra l , an te el secretario del pr imer D1 ' 
i r , -na l , tocios los d í a s laborables , de una a 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

t a P r e n s a p a r i s i é n * 

PARÍS 24- lh 
D i c e Le Pctit Parisién que anoche no 

b í a rec ib ido t o d a v í a el pres idente del C011' 
sejo c o n f i r m a c i ó n de los rumores anuncia^' 
do d e s ó r d e n e s en M a r r a k e s h . 

S i n embargo , en p r e v i s i ó n de ciialq«ier 
con t ingenc i a , el Consejo de m i n i s t r o s Q116 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o fijará VJ^f' 
b lemen te las medidas r e l a t i va s al envío de 
refuerzas á Mar ruecos . 

E l m i s m o p e r i ó d i c o asegura que en 
centros oficiales se considera exagerado e 
p e s i m i s m o que se m a n i f e s t ó la semana Pa­
sada acerca de las negociaciones franoo-
p a ñ o l a s . 

S e g ú n L'Echo de París, el genera l O ' ^ J T 
de e s t á d i s p u e s t o á aceptar el cargo de 
s idente genera l de F rane la en Marrueco* 

E n e ! 3Cer t . 
T Á N G E K 24-

C o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n e n l a marg^11 
q u i e r d a d e l K c r t , v i é n d o s e f raudes 'A^D ^ 
ras en los mentes vecino:--, donde rCU , 
los h a r k e ñ o s . nróm 

Una h a r k a bastante rcnsi.-'evable ?c r ^ 
pone atacar á las IroT'as ñ a i u v s a s en Ja 1 
gen del M u l u y a . • • 

Jeffe nomStrecfOa 
TANT.KR 24-

E l S u l t á n , por .-o-.)Mjo de K e g n a u l t . 
n o m b r a d o jefe de la j . o L c í a á un moivi «a 
que p e r t e n e c i ó á la m c h a l i a x e n f i a u a . 

U n d e s c u f o r i i n í e n t v i 
TANGER 24-^ 

L a s u b l e v a c i ó n de Fez estaba PreRaiauji, 
de a n t e m a n o ; ha s 'de consecuencia de 



A ñ o I I . - N ú n U T S . E L . D E B A T E J u e v e s 2 5 de A b r i l de 1 9 1 2 . 
c o m p l o t t r a m a d o para as€sinar á todos l o s ' i 
europeos a l l í res ide izes . | | 

C o n v í n o s e en que e f S n l t á n saliese i ¿ , : , r t 
Fez para R a b a t , y < n e l c a m i n o asesinar le — • * 
los B e n i - A h r a n , qne lo s a l d r í a n a l encuen­
tro. 

L a creencia e x t o a J i d a en t r e los m o r o s es E L SEÑOR CANALEJAS 

y e i ^ o a e^tu L - I U X I C U ^ u ^ - ? ^ j f i o r Canalejas decí icó l a m a ñ a n a de a y e r á 
<Ua en ü i a . i i v... ^ ^ • o K - , : c o n í e r e n c j a r con a l e u n o s m i n i s t r o s . 

L a r e v o l u c i ó n de los tabores , qne estaba ^ per iod is taSj ¿ 
Canalejas c o n f i r m ó que n o h a b r í a Conse­
j o , y d i j o que bas taban las c o n f í r r e n c i a s que 

conven ida , ha fracasado p o r c o m p l e t o . 

TÁNGER 24. h a b í a ce lebrada con los Sres. V i l l a n u e v a , 
A l b a v N a v a r r o I?e~erter p a r a u l t i m a r 

L a s u l t n n a s ^ f S . ^ ^ J e ^ ^ r f fa con-íecciólx ^ ^ presupues tos , ú n i c o 
kesh i n d i c a n que r ema t r a n q u i l i u a d en aque , ^ emba rga ^ g a t e n c i ó n t o , 

^ . ü l S e Fez d icen que e l genera l M o i u i e r ^ l de l G o b i e r n o . 
ha e n v i a d o a l zoco de l A r b a , de l G a r b , d o s ; BARROSO, ENFERMO 

A L D I A 

E l m i n i s t r o de l a . G o b e r n a c i ó n se encuen­
t r a enfe rmo á consecuencia de u i t ca t a r ro , 
que ayer le h a o b l i g a d o á g u a r d a r ca ina . 

TELEGRAMAS OFICIALES 

E l gobernador de C i u d a d R e a l t e l e g r a f í a 

ú l t i m a s u b l e v a c i ó n . 

para cuellos, p u ñ o s y ca-
m i s a s . - S a n S a t a o , I . 

e n o n 

c o m p a ñ í a s c o n amet ra l l adoras pa ra a c t i v a r 
el r e s tab lec imien to de l o r d e n en d i c h a co­
marca . 

E n F e z s e a c o r d a r á e l e s t a d a d e s i t i e . 

PARÍS 24- M-
D e a c u e d o con el p res idente de l Consc- d i c i e n d o que e n el k i l ó m e t r o 232 de l a l í n e a 

i o v á p e t i c i ó n de l gene ra l M o i n i e r , e l m i - gene ra l , u n t r e n a t r o p e l l ó an teaye r á u n an-
ni '^ t ro de l a Guc-rra, M . M i l l e r a n d , h a auto- t d m ó v i l , que a l c r u z a r l a v í a se atasco e n 
r i z a d o á este ú l t i m o , p o r r a d i o g r a m a , pa ra U n bache de l paso á n i v e l , s m que o c u m e -
é s t a b l é c e r en Fez el estado de s i t i o , que r a n d e s h a c í a s personales, p o r q u e los ocu-
p e r m i t i r á j u z g a r p o r e l fuero m i l i t a r á los pautes de l au to , que s i n t i e r o n l l e g a r e l t r e n , 
á s a n o s v soldados c o m p r o m e t i d o s en l a a b a n d o n a r o n e l ca r rua je . 

R I gobernador de C o r u ñ a d i c e que h a 
s ido de ten ido aye r u n o de los agresores de 
l a J u n t a p a t r i ó t i c a de l F e r r o l . 

NO HAY CONSEJO 

A consecuencia de l a en fe rmedad de l se-
¡ ñ o r Bar roso , se na suspend ido e l Consejo 
rde m i n i s t r o s que d e b í a celebrarse ayer t a rde . 

L A S NEGOCIACIONES 

S i g u e n l a s negociaciones d a n d o q u e habla/r 
á todos, menos a l G o b i e r n o , que en esta cues­
t i ó n se h a encerrado e n u n s i l e n c i o que no 

PESÓN 23. seremos nosotros los que h a y a m o s de ceu-
C o n t i n ú a n los moros s i n v e n i r y en e l cain- su ra r l e . 

p o creo que se ejerce u n a v i g i l a n c i a es.; L o l a m e n t a b i l í s i m o es que e n c u e s t i ó n t a n 
t recha , o b s e r v á n d o s e mutuamien te p o r s i a l - j de l icada se acojan vers iones de t a n v a n a d a 
g u n o i n t e n t a b u r l a r e l acuerdo t o m a d o res . ¡ c a l i d a d y q u e todas se d e n c o m o buenas, 
pecto á las dos plazas. P e ñ ó n y A l h u c e m a s . I H o y se asegura que l a r u p t u r a es i r r e -

Se dice que a l l á en N e c u r ( A l h u c e m a s ) , ' m e d i a b l e , pa ra dec i r m a ñ a n a q u e a q u í no 
a lgunos a m i g o s adic tos se a r r i e s g a n y v a n p a s ó nada y que r e i n a n aires de ^az. Y c l a r o 
de noche á l a p l a z a ; pe ro a q u í a ú n n o l o h a n e s t á que e l d í a c-n que e l c o n v e n i o se firme, 
i n t en t ado á pesar de que n o les f a l t a r á gana y a sea con é x i t o ó fracaso p a r a nues t r a ac-
de hacer lo . i c i ó n , se l e v a n t a r á n las voces de t odos , .pxofé-

A q u í , como a l l í , h a y sus m á » interesados, t i ca ! í , d i c i e n d o : — ¡ Y a l o a n u n c i é y o * — Y n o 
y é s t*3 s egu ramen te que r en iegan con t o d a r n e n t i r á n , porque h a s t a a h o r a t o d o e s t á a n u n -
su a lma de sus c o m p a t r i o t a s y de l a ho ra en c iado. . . y rec t i f icado, 
que los ben iu r i agas se p r o p u s i e r o n cer rar : . 
t a m b i é n e l P e ñ ó n . 

I n f i n i d a d de embarcaciones p e q u e ñ a s , d i s . | E l embajador f r a n c é s t u v o aye r u n a confe-
t i n t a s en sus formas , pero que tocias se de- rencia con e l Sr . G a r c í a P r i e t o p a r a e l a s u n t o 
d ican a l c o n t i n u o t r á f i c o en t r e l a plajea y de Marruecos , 
asta i s la , h o y permanecen qu ie t a s e n l a a re . . . • 
ha, recostadas sobre u n a banda y sus due-^ t%' A , , , .„„ , 
Dos, recordando los p i n g ü e s beneficios que ^ h a b l o m u c h o en t r e l o s concurren tes a 
0bt4nían, s e r á n los p r i m e r o s en p r o t e s t a r , : 1 * ^ d f ?s n o t i c i a s c i r cu l adas e n e l d í a 
nuque sea para su i n t e r i o r , de l a h u e l g a que a s p e c t o a d ive rgenc ia s e " t r e e l jefe d e l Go-

POR CORREO 

t o r z o s a m e n í e se ha observado. 

Ruceando re fug io del L e v a n t e que arre­
cia po r fuera , ha v e n i d o u n a b a r q u i l l a de 
g p r o s de las que i c v o r r e n " l a costa desde 
T e t u á n á M e ü i l l a . 

E l p; ó n de é s t a es e l C h a t o A b . l a , 
u n m o r o conoc ido c<sde su m e n o r i n f a n c i a , 
p o r haber estado m á s t i e m p o e n t r e noso­
t r o s que con su f a m i l i a en l a p r ó x i m a 
pla3ra. 

A l en te ra rme de s u l l egada , e n v i é á bus­
car lo para que m e c o n t a r a a lgo de l o que 
sup ie ra de M e l i l l a , de A l h u c e m a s , e n fin, 
de l a costa ó del i v r e r i o f , po rque , s i n mo­
ros y s i n buques po r l o s t empora le s , esta­
mos como en el l i m b o . 

E l C h a t o A b - l a r ü a t a , en t re o t ras cosas, 
que Cheraud de A k a , jefe del pob lado de 
B e ú i g i u m i l . ha s ido mueir to en s u p r o p i a 
casa por e l a m i g o m á s í n t i m o , que d o r m í a 
en s u m i s m a h a b i t a c i ó n . 

L o s enemigos de C h e r a u d deb ie ron hacer-
fe al a m i g o h a l a g ü e ñ a s p ropos ic iones , y 
ésCe, a l u c i n a d o por la ofer ta de a l g ú n dine­
r o , no ha sent ido e s c j ú p u l o s en descargar 
su r e v ó l v e r sobre e l d o r m i d o , á pesar de 
la a m i s t a d y de l h o s p i t a l a r i o afecto que 
d i s f ru taba . 

¡ C u a l q u i e r a se fía de los a m i g o s r i f e ñ o s ! 
N o hace m u c h o , u n t a l A m e n d a u c h , t am­

b i é n jefe de o t r o pucb l ec i t o , de Y e n a m a r , es­
t a n d o m u y t r a n q u i l o d e n t r o de su casa, en­
t r e t e n i d o en p repa ra r sobre el s an to suelo el 
apare jo de una c a b a l l e r í a , t u v o l a suer te de 
ser he r ido nada m á s . 

S u c u ñ a d o , que espiaba u n m o m e n t o pro­
p i c i o , c r e y ó l legada l a ho ra , y a p o y a n d o l a 
boca de l f u s i l en una r e n d i j a de l a p u e r t a , le 
d i s p a r ó , con t a l f o r t u n a pa ra A m e n d a u c h , 
que s ó l o las p iernas l e a t r a v e s ó e l p r o y e c t i l . 

C o m o estaba el m o r o en c u c l i l l a s , l a i n t e n ­
c i ó n era d a r l e en la cabeza. 

Dos h a z a ñ a s que p o n e n de r e l i eve á nues­
t r o s vecinos . 

E s ve rdad que los m o t i v o s , c u u n o y o t r o 
caso, d i m a n a n de an t i guos rencores , que h a n 
l l evado á hacerse la gue r ra á los dos pobla­
dos he rmanos , Y e n a m a t y B e n i g u i m i l , de la 
kab i l a de Ben iu f r ah ; pe ro los au tores , e l u n o 
a m i g o y e l o t r o c u ñ a d o , fueron i n s t i gados po r 
e l d ine ro y po r u n a m u j e r , la h e r m a n a de 
A m e n d a u c h . 

L o que m á s podemos s e n t i r nosotros es que 
t a n t o el h e r i d o como el m u e r t o e r an dos jefes 
de los m á s a m i g o s de E s p a ñ a . 

Se admiten esquelas de defunción y ani­
versario en esta imprenta, hasta las tres 
ie la madrugada. 

b i e n i o y e l m i n i s t r o de Es t ado , l l egando a l ­
gunos , n o los menos au to r izados , á p resag ia r 
u n a c r i s i s , que nosot ros , e n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
que se anunc i a , n o l a creemos v i a b l e . Acaso 
sea esto una g a r a n t í a de su p o s i b i l i d a d . 

4-
L a C o m i s i ó n t é c n i c a hispano-francesa en­

cargada de d i s c u t i r los asuntos e c o n ó m i c o s 1 
de .Marruecos, no v o l v e r á á r e u n i r s e has ta ' 
que no se l l egue á u n acuerdo e n l a c u e s t i ó n 
de las compensaciones . 

f 
Se a f i n n a que pa ra p r i m e r o s de M a y o que­

d a r á u l t i m a d a l a p a r t e de las negociaciones 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s que se ref ieren a las com­
pensaciones t e r r i t o r i a l e s , a ñ a d i é n d o s e que 
l a firma de l T r a t a d o d e f i n i t i v o en t re Espa­
ñ a y F r a n c i a t e n d r á l u g a r e n S a n S e b a s t i á n 
á p r i n c i p i o s del p r ó x i m o v e r a n o . 

LOS T E L E G R A F I S T A S 

E l d i r e c t o r gene ra l de Comunicac iones , se­
ñ o r vSagasta, h a o rdenado que e n l a sala de 
aparatos de la. C e n t r a l de T e l é g r a f o s se colo­
que el r e t r a t o d e l t e legraf i s ta P h i l i p p s , muer ­
t o á bo rdo del Titanio. 

EN HONOR DE UN ESPAÑOL 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o en el m i n i s t e r i o 
de Pe tado , se ha celebrado en N i z a e l ac to 
de descubr i r l a l á p i d a c o n m e m o r a t i v a de l 
n o m b r e de l gene ra l I b á ñ e z , s ab io geodesta 
e s p a ñ o l . 

C8NSEJ0 Y CONSEJILLO 

H o y , d e s p u é s d e l Consejo que s e - c e l e b r a r á ' 
e n Pa lac io , p r e s i d i d o por e l R e y , se r e u n i ­
r á n los m i n i s t r o s , p a r a ce lebrar u n C6nse-
j i l l o . 

EL PRESUPUESTO DE INSTRUCCI8N 

A y e r r e m i t i ó e l Sr . A l b a a l Sr. N a v a r r o 
Reve r t e r e l p resupues to t e r m i n a d o de l m i n i s ­
t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

EL BUSTO DE LOPEZ DOMINGUEZ 

Se h a rec ib ido en e l Senado, p a r a ser colo­
cado e n e l s a l ó n de conferencias de l a A l t a 
C á m a r a , e l b u s t o en m á r m o l d e l genera l L ó ­
pez D o m í n g u e z , deb ido a l c i n c e l de M a r i a n o 
B e n l l i u r e . 

LA IGLESIA DE SAN ANTONIO 

E l Sr . A l b a c o n f e r e n c i ó a y e r con el exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r Ob i spo de M a d r i d , acordan­
do que apenas se encuentre loca l pa ra trasla­
dar l a p a r r o q u i a , se c e r r a r á a l c u l t o l a e r m i t a 
de San A n t o n i o de l a F l o r i d a , á fin de con 
s e ñ a r me jo r los frescos de G o y a que al l í 
e x i s t e n . 

POR TELÉGRAFO 

«DE NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O I 

Preparativos para el viaje del Rey,, 

TORTOSA 24. 15,20. 
D e s p u é s de recor re r p a r t e de l t r a y e c t o 

del c a n a l de l a i z q u i e r d a d e l Eb rO , que 
v i s i t a r á e l R e y e l p r ó x i m o d í a 5 de M a y o , 
ha l l egado e n a u t o m ó v i l e l gobe rnador c i ­
v i l de l a p r o v i n c i a , a c o m p a ñ a d o d e l t en ien­
te c o r o n e l de l a G u a r d i a c i v i l . 

C o n f e r e n c i a r á esta t a rde con l a s a u t o r i ­
dades acerca de los p r e p a r a t i v o s p a r a l a 
v i s i t a r e g i a , y, Tegrer»ará h o y m i s m o á Ta­
r r a g o n a , 

Detenidos. 
F E R R O L 24- 16,15. 

P a r t i c i p a n desde C c i u ñ a que h a n s i do 
cap tu rados e l i n s t i g a d o r y autores de l a 
a g r e s i ó n de q u e fue ron v í c t i m a s e l d o m i n ­
go pasado l a banda de m ú s i c a y los orfeo­
n is tas que i b a n á J u b i a pa ra p o s t u l a r á fa­
v o r de los he r idos de M e l i l l a . 

F u é de t en ido e l p r i m e r o cuando se dis­
p o n í a á embarca r pa ra A m é r i c a . 

A p r e s a r o n á los d e m á s l o s g u a r d i a s c i ­
v i l e s e n l a a ldea de V a l d o r i ñ o . 

C o m i s i ó n mejicana. 
OVIEDO 24. 16,20. 

H a l l egado u n a C o m i s i ó n m e j i c a n a , c o m ­
pues ta p o r u n comandan t e , u n c a p i t á n y 
ü o s maes t ros a rmeros , p a r a recoger el ar­
m a m e n t o c o n s t r u i d o en la F á b r i c a nacio­
n a l de s t i nado al E j é r c i t o m e j i c a n o . 

L o s obreros de alcantarillas. 
CORUÑA 24. 22,15. 

Q u i n i e n t o s obreros que t r a b a j a n e n las 
obras d e l a l c a n t a r i l l a d o amenazan declarar­
se e n h u e l g a , p i d i e n d o e l a u m e n t o d e u n 
r e a l en el j o r n a l di?rio que pe r c iben . Se 
a p r o v e c h a n p o r t e n e r l e v a n t a d a l a v í a m á s 
c é n t r i c a pa ra hacer v a l e r sus derechos. 

E l a lca lde y el gobernador i n t e r v i e n e n en 
el c o n f l i c t o . 

— H a fondeado Pn esta r a d a el t r a s a t l á n ­
t i c o Cataluña. D e s e m b a r c ó 59 pasajeros. 

D u r a n t e l a t r a v e s í a e n t r e este p u e r t o y 
V i g o hubo, q u e colocar le l a camisa de fuer­
za a l pasajero- de te:cera E v a r i s t o T o r r w r -
te, que sufre e n a j e n a c i ó n m e n t a l . 

Un crimen. 
PAMPLONA 24. 22,50. 

M i g u e l G o n z á l e z Res ino , n a t u r a l de H i -
nojosa de S a n V i c e n t e ( T o l e d o ) , h a sido 
m u e r t o de u n a pedrada en e l c r á n e o , y des 
p u é s a r r o j a d o a l r í o . 

Se cree que "el m ó v i l h a s i do e l r o b o . 
E l c r i m e n se c o m e t i ó en l a car re te ra , e n 

t r e los pueblos de A r t a z u y Puen t e p o r don­
de m a r c h a b a n j u n t o s e l asesinado y e l c r i ­
m i n a l . Es te h a s ido c a p t u r a d o . 

El O r f e ó n Catalán. 
ZARAGOZA 24. 22. 

E n t r e n especial ha l l e g a d o , á l a s ocho 
de l a noche, e l O r f e ó n c a t a l á n . 

E n l a e s t a c i ó n fueron rec ib idos p o r el a l ­
ca lde y Comis iones de l C e n t r o C a t a l á n y 
O r f e ó n zaragozano y m u c h a s y conocidas 
personal idades de l a c o l o n i a ca ta lana . 

Desde l a e s t a c i ó n m a r c h a r o n á l o s res­
pec t ivos a lo j ami en t o s . A las diez de l a no­
che a s i s t i r á a l f e s t i v a l o r g a n i z a d o p o r el 
Cen t ro C a t a l á n en e l Pa lac io de l a M ú s i c a . 

L a escuadra inglesa. 
CÁDIZ 24. 16,35. 

H a zarpado de este p u e r t o , con r u m b o á 
.Vi l l aga rc ía . , 'la escuadra ing le sa . 

E l v a p o r de l a C o m p a ñ í a de P i n i l l o s ha 
za rpado t a m b i é n , l l e v a n d o á bordo á l a 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a que d i r i g e e l ac to r se­
ñ o r Fuen tes . 

— E l gobernador , a c o m p a ñ a d o de su fa­
m i l i a , ha m a r c h a d o á V a l e n c i a p a r a pose­
sionarse de aque l G o b i e r n o . 

POR TELÉGRAFO 
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SOLSA D I MADRID 

P r a t e n d i a n d o e i d s s a r m e . 

LONDRES 24. 12,10. 
C o m u n i c a n de Bruse las que e l soc ia l i s t a : 

C a m i l o H a s m a n ha d i c h o a y e r en l a C á m a r a 
que las p e q u e ñ o s Es tados de todos l o s pue- ' 

!
, los d e b í a n a g r u p a r s e p a r a p r o p o n e r l a 
ó r m u l a d e l desarme á l a s g randes p o t e n ­

cias . 

P a r a B « r a o p 2 a n o s > 
ROMA 24. 8,15. 

E l R e y ha en t regado 100.000 l i r a s pa ra l a 
s u s c r i p c i ó n de l a flota a é r e a , q u e y a pasa de 
u n m i l l ó n . 

S o b r o l a K S e n g o l i a . 

SAK PETERSBURGO 24. 12,55. 

S e g ú n l a Prensa, R u s i a cree que l a M o n g o -
l i a debe gozar de u n a perfecta y c o m p l e t a 
a u t o n o m í a , pero s i e m p r e ba jo l a s o b e r a n í a y 
p ro tec to rado de l a C h i n a . 

T e m p e s t a d e n e i E 9 a r N e g r o . 

SAN PETERSBURGO 24. 13,5. 

E n e l m a r N e g r o se h a desencadenado u n a 
v i o l e n t a t empes t ad . 

Seis barcas de pesca f u e r o n á p i q u e , pere­
c i endo ahogados 25 t r i p u l a n t e s . 

L a s b a n d i d o s a r g e l i n o s a 

COLÓN R E C H A T ( A r g e l i a ) 24. 7,10. 

U n correo h a s i do asa l tado p o r u n a c u a d r i ­
l l a de band idos , que d e s v a l i j a r o n e l coche y; 
h u y e r o n d e s p u é s de asesinar á dos de l o « 
conductores . 

L o s band idos son perseguidos p o r u n des­
t acamen to . 

61 saHf t fO s n e l POP¿. 
L I M A ^3. 

Se e s t á o r g a n i z a n d o , con l a c o o p e r a c i ó u de 
f a p i t a l e s toorteamericanos, u n a C o m p a ñ í a 
pa ra l a e x p l o t a c i ó n de 5,acimiento3 de n i ­
t r a to s descubier tos en e l S u r de P e r ú , y que 
se creen de g r a n i m p o r t a n c i a . 

I t a l i a y R u s i a . 

VIENA 24.. 13. 

E n los C í r c u l o s p o l í t i c o s se dec lara p ú b l i ­
camente que no se sabe abso lu tamen te nada 
de l p r e t e n d i d o acuerdo e n t r e R u s i a é I t a l i a , 
c r e y é n d o s e que esta ú l t i m a n a c i ó n n o h a r á 
n a d a que pueda ser p e l i g r o s o pa ra s u po ­
l í t i c a e n e l E x t r e m o O r i e n t e y en los B a l . 
kanes . 

E l c ó l e r a * 

PARÍS 24. 12,25. 

L e Courricr de Marsella p u b l i c a l a g r a v e 
n o t i c i a s i g u i e n t e de l E x t r e m o O r i e n t e : 

« E l c ó l e r a e s t á causando grandes es t ragos 
en l a I n d o . C h i n a . E l r í o M i k o n g se h a l l a 
l l e n o de c a d á v e r e s . » 

Pena»* púbH«t«.-Int«rior 4 0/9 cont.*. 
Idem fin da mti 
Idem fin próximo 

PREOí 

l é .M 
84,80 
00,M 

K9Y 

«4.7» 
64,80 
8».0S 

AmortitabU 4 0/0 « M * 
I d « n 6 0/0 J M 5 i ¡ M ¿ ! 
Cédula* B. Hipot.* da España 4 0/0... l1*?'^; 
ObliK. municipales por Resultas 4 0/0. » W TY'l i 
Id. 1908 liq. Deuda y Obras 4 1/2 0/0. « 7 , 0 0 ! OO.M 
OblÍ8»cltn«s.-C. E . M. Tracción 5 0/0.!101,0«i OtO.Ot 

aunque sea severamente , á los f u n c í o n a r i o á r 
p ú b l i c o s , c o n s t i t u i d o s en a u t o r i d a d , cuandoi 
por sus actos se h a g a n acreedores á l a cc-nsuv 
r a , s i empre que a l f o r m u l a r é s t a se g u a r d e t t / 
los deb idos respetos. 

A ^ J ^ N O J A 

E l odiado impuesto. 
Este j u i c i o t e r m i n ó aye r t a rde con u n v e ­

red ic to de i n c u l p a b i l i d a d . 
L o s jueces popu la re s contes ta ron n e g a t i ­

v a m e n t e á las v e i n t e p r egun t a s que compo­
n í a n e l cues t iona r io , t a r d a n d o en l a d e l i b e ­
r a c i ó n m á s de u n a ho ra . 

E l fiscal, Sr . L a l i g a , s o l i c i t ó l a r e v i s i ó n de 
l a causa p o r n u e v o Ju rado , s i endo denega­
d a por l a Sala . 

L a sentencia f u é , p o r cons igu ien te , absolu­
t o r i a pa ra V i l l a r r o y a , N o u g u é s , C o d i l l o y 
M é n d e z , procesados que queda ron en e l ban-Caaiuo de Madrid 5 0/0 IO®.6® «8e.8i 

ferrocarril VaUadolid i A r i i * 6 0/0... 103,001105,89 q u i l l o d e s p u é s de l a m o d i f i c a c i ó n de c o m l u . 
rsbeiodad Eléctrica del Mediodía 8 9 , f 0 ¡ M.OO siones de l representante de l a l e y , y a q u i e . 
Electrioidad de Chamberí 5 0/0 Tí.Oíi 69,9% ü e s d e f e n d í a n los l e t r ados Sres. D o v a l , S c r n u 
Bdad. G. Asucaror» de España 4 0/0. 79.00 09,03 fTerrero v Per-na 
Unión Alcoholera^ Española 5 0/0 8 9 , 0 ' W , » * n 0 ' 
Actlerm.-Banoo 
Idem de España. 
Idem nipet«cario » 
Idem de Castilla ¡ 88,00 : 00 ,0» j gozar de la m i s m a s i t u a c i ó n que sus compa* 
Idem de Qijóu i 17»,90^ 000,60 1 ñ e r o s se les e x i g i ó , h a n pe rmanec ido cua-
Idem Herrero . ... 1200,00-COMO | ren ta y c u a t r o meses e n p r i s i ó n preven-
Idem Español de Crédito UlO.tO 120,50 j *.; „ J 
Idem Español del Río de la Plata ! i 8C80 473 99 ! VT" Í- I T - ^ 1 Ázíú^Á^ 
r^ - „ , , }?) 'Tí g o ^ é e l E n poco t i e m p o el Ju rado ha d ic t ado t r q i 

272'ee 9ÍO'90 ! ver-dictc>s i d é n t i c o s e n causas de falsedad i 
286,00 « 0 . 8 9 estafa, que p o r s u s i g n i f i c a c i ó n y c u a n t í á , 
i6^UÍ 80¡0D desper ta ron l a c u r i o s i d a d p ú b l i c a : l a de l o s 

Idem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivo» 
Compañía Arrendataria do Tabacos... 
8. Q. Anucarera España. Prefmntss. 
Idem. Ordinarias 
Asufrera del Coto de Hellín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.... 
Idem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España, 

16,00 
81,00 
25,09 

09,09 
09.00 
09,69 

24,99 098,80 
• 497.50 089,60 

48fi.50; 487,00 
os.oo: 09,99 
88,88; 00,08 
8-,00 00,80 

« 7 , 0 8 i 000,80 
85,081 36,49 

A las c inco y c u a t r o de l a m a d r u g a d a re­
c i b i m o s e l t e l e g r a m a s i g u i e n t e : 

JAÉN 25. 3,50. 
T r e n descendente d e s c a r r i l ó . D i e z y ocho 

v ia je ros he r idos . T r e n dest rozado. Pedidos SO-
COITOS.—Corresponsal. 

Idem Madrid k Zaragoza y Alicante 
Comp.» Eléc. Madrileña de Tracción. 
Unión Ruinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 
Duro-Felffuera (Socd. Metalúrgica) . 

CAMÜOS S O I R R P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Par í s , 107,10; Londres, 00,00; Berlín, 132,75. 

BOLSA D E BARCELONA 
Interior fin de raes, 84,77; Amortizcblc 5 por 100, 

101,70; Acoionos forrocaml Norte de España , 99,35; 
Idem. Madrid á Zaragoza y Alicante, 97,50; Idem 
Orense á, Vigo, 23,75. 

BOLSA D E B I L B A O 
Interior 4 por 100, 86,00; Amortizablo 5 por 100, 

101,75; Obligaciones Ayuntamiento, 90,50; Acciones 
Crédito Unión Minora, 501,00; Idem forrocamlea 
Vascongados, 100,75; Idem Industria y Comercio, 
220.00. 

BOLSA D E PARIS 
Exterior eepañol 4 por 100, 94,87; E«nta francesa 

8 por 100, 93,45; Acciones Riotinto, 1.970,00; Idem 
Banco Nacional de Méjico, 931,00; Idem Banco do 
Londres y Méjico, 552,00; Idem Banco Central Me­
jicano, 896,00; Idem Banco Español del Río da la 

. Plata, 447,00; Idem ferrocarril Norte de España , 
; 465,00; Idem ferrocarril de Madrid á Zaragoza y 
Alicante, 457,00; Idem Crédit Lyonnaie, 1.509,00; 
Idem Comp. Nat. d'Escpte, Par ís , 938,00. 

BOLSA DE L O N D R E S 
Exterior español 4 por 100, 92,75; Consolidado in­

glés 2 1/2 por 100, 78,06; Renta alemana 3 por 100, 
, 79,50; Brasil 1889 4 por 100, 86,00: Idem 1895 5 por 
; 100, 101.00; Urugutiy 3 1/2 por.100, 75,25; Mejicano 
I 1899 5 por 100, 99,50; Plata en barrae onza Stand, 
' 27,43; Cobre, 69,87. 

BOLSA D E MEJICO 
Acciones Banco Nacional do Méjico, 870,00; Idem 

Banco do Londres y Méjico, 220,00; Idem Banco Con-
tra l Mejicano, 156,00; Idem Banco Oriental de Mé­
jico, 138,00; Idem Descuento español, 109,00; Idem 
Banco Mercantil Monterrey, 127,00; Idem Banco 
Mercantil Veracruz, 148,60. 

B O L S ^ BUENOS A I R E S 
Acciones Banco do la Provincia, 196,00; Bonos h i ­

potecarios ídem id . 96,50. 

BOLSA D E V A L P A R A I S O 
Acciones Banco do Chile, 228,00; Idem Banco Es­

pañol do Chile, 146,00. 

desfalcos á l a C o m p a ñ í a de fe r rocar r i l es de l 
N o r t e , l a de Zabala y esta de las d e í r a u d a i 
ciones de consumos. 

Acaso, p o r ta les co inc idencias el f a l l o dé 
los jueces de hecho, t a n severos de o r d i n a ­
r i o cuando j u z g a n á los de l incuentes c o n t r a 
l a p r o p i e d a d , ha s i d o comentado . 

A d q u i r i r c o c h e s L O R R A 1 H E DIETRÍCH, e s 
p r u e b a de l m e j o r g u s í o . 

S A L A S , 5 . — T e l é f o n o 3 . 8 2 6 . 

üurai 
pronto 

bien toda clase 
de indisposiciones 

I TUBO DIGESTIVO, 
v a M T O S 

a O O P T R D O S D B R . 0 . 1?©R E L M í í i Z I S T E S I O D E M S R I W a Y P © R B L 
de G u e r r a , y recomendados por l a R e a ! A c a d e m i a de M e d i e i a s . 

Son falsas tedas las cajas que no lleven en ol prospecto i n s o r i p o i ó a transpa­
rente con los nombres deí medioamento y del autor. 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 
TORTOSA 24. l6 ,10 . 

Procedente de l e x ^ n j e r o , ha l l egado ^ 
d i r e c t o r de l O b s e r v a t o r i o del E b r o , p a d r e 
E d u a r d o C i r e r a , con objeto de p repa ra r el 
r e c i b i m i e n t o a l R e y en l a v i s i t a que' á d i * 
che C e n t r o c i e n t í f i c o h a r á S. M . c u a n d o 
venga á esta p o b l a c i ó n . 

S U P R E M O 

' E l Ideal Putraantino" y el gobernador 
de Soria. 

L a Sala segunda d e l S u p r e m o ha casado 
l a sentencia de l a Auc ienc ia de S o r i a , que 
c o n d e n ó á D . J o s é Ma te sanz por i n j u r i a y 
c a l u m n i a a l gobe rnad *x de d icha c a p i t a l . 

E l hecho que m o t i v ó e l f a l lo f u é , como 
saben .nuestros lectores , l a i n s e r c i ó n e n e l 
p e r i ó d i c o c a t ó l i c o que se p u b l i c a b a en S o r i a 
bajo e l t í t u l o de E l Ideal Nnmantino de 
u n suel to en e l que se comentaba l a con­
duc t a de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a respec­
t o d é u n a m a n i f e s t a t i c u celebrada p o r los 
r e p u b l i c a n o s s i n l a a u t o r i z a c i ó n deb ida , y 
en la que se c a n t ó la Marse l lesa y se co­
m e t i e r o n v a r i a s e x t r a l i m i t a c i o n e s . 

E l a l t o T r i b u n a l , de acuerdo en u n t o d o 
con el v o t o p a r t i c u l a r f o r m u l a d o á l a sen­
t enc i a p o r e l m a g i s t r a d o Sr . Bal les teros y 
c o n las pre tens iones sustentadas por e l le­
t r a d o recur ren te Sr . V a l e n t í n Gamazo (don 
H . ) , á las que se a d h i r i ó el fiscal, Sr . Cores, 
absuelve a l Sr . ivtatasanz, c o n toda clase 
de p o n u n c i a m i e n t o s * favorab les . 

M u y de veras f e l i c i t a m o s á d i c h o s e ñ o r 
y á la' R e d a c c i ó n q n £ fué de E l Ideal Numan-
tino, p e r i ó d i c o p o r c u y a r e a p a r i c i ó n en los 
estadios de l a P rensa hacemos vo tos , para 
que reanude rus v a l i e n t e s c a m p a ñ a s , cele­
b rando al p r o p i o t i e m p o que u n a vez m á s se 
h a y a reeonocidQ la l í c i t a l i b e r t a d de que de­
ben gozar las p l u m a s sensatas pa ra j u z g a r , 

A s o o l a o l é » d e A e t o r e » E s p a ñ o l e s . 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á l a j u n t a gene» 
ra l e x t r a o r d i n a r i a , anunc i ada en su BffUUi 
Oficial de l presente mes, e l s á b a d o 27 d^ 
los cor r ien tes , d e s p u é s de t e r m i n a d a s la* 
funciones de noche, e n s u d o m i c i l i o soc ia l , 
P r í n c i p e , 27. 

L a J u n t a d i r e c t i v a s u p l i c a l a p u n t u a l 
as is tencia . 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJÁNO 
R e a l A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a y 

L e g i s l a c i ó n . 
H o y jueves , á las diez de l a noche , él 

a c a d é m i c o D . F ranc i s co de S. L a r c e g u í d a r á 
l e c tu ra á su M e m o r i a sobre « E l pase r eg io 
y los recursos de f u e r z a » . 

S o c i e d a d N a c i o n a l d e E x c u r s i o n e s y 
d e i e i i c i a c s ó n A i p i n s * 

H o y jueves , á l a s seis de la ta rde , el se­
ñ o r D . J o s é F e r n á n d e z Zabala d a r á una 
conferencia sobre l a S ie r ra de G red os, en cT-
d o m i c i l i o de esta Sociedad, J e s ú s de l V a l l e , 
7, p r i n c i p a l , a u x i l i á n d o s e del apa ra to de 
proyecciones . L a en t rada es p ú b l i c a . 
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D e G i i c r r a . 

D i s p o n i e n d o que el gene ra l de b r i g a d a don 
R a m i r o Aranzabe E s t e f a n í a cese en é l cargo 
de gobernador m i l i t a r de l cas t i l lo de M o n i / 
j u i c l i , de Barce lona , y pase á la s e c c i ó n de re­
serva p o r haber c u m p l i d o l a edad r e g l a m e u » 
t a r i a . 

— N o m b r a n d o g o b e r n a d o r m i l i t a r de l casi 
t i l l o de M o n t j n i c h a l gene ra l de b r i g a d a don , 
J o s é L ó p e z de Sola . 

— P r o m o v i e n d o a l empleo de gene ra l de­
b r i g a d a a l co rone l de I n f a n t e r í a D. R i c a r d o 
G o n z á l e z I r a g o r r i . 

—Propon iendo pa ra e l m a n d o de uiudadesr 
de C a b a l l e r í a á dos coroneles d e l A r m a : D o n . 
T r i s t á n Cabezas M o r i ñ i g o , a l c u a r t o D e p ó s i ­
t o de s e m t n t a l é s , y á D . A n g e l G o n z á l e z 
A n l e o , a l u n d é c i m o D e p ó s i t o de rcsei va . 

— I d e m para l a c r u z blanca de segunda c la­
se del M é r i t o M i l i t a r , pensionada, a l m é d i c o , 
m a y o r de San idad M i l i t a r D . M i g u e l M a ñ e r o 
Y a n g u a s . 

- - - Idem para el m a n d o del b a t a l l ó n cazado­
res de Ib i za n ú m e r o 19, a l t en ien te coronel , 
de I n f a n t e r í a D . Gera rdo R i v e r a A r t e c h e . 

— I d e m para los cargos de p r i m e r jefe de 
las Comandanc ias de t ropas de In tendenc ia , . 
d i r e c t o T . de los parques de s u m i n i s t r o s y do 
c a m p a ñ a y jefe a d m i n i s t r a t i v o de l a plaza 
de Ceuta , al sub in tenden te de segunda class-
D . J o s é M a d a r i a g a y Castro. 

F o l l e t í n de Eff^ © E R A T E (33) 

por CARLOS D O E N S 

~ ¡ Viayolo l ¡ E s N i c l d e b y ! 
D e s p u é s d e es ta e x c l a m a c i ó n , a v a n z ó 

e l g e n t l e m á n y v i n o á e s t r e c h a : l a m a n o 
de R o d o l f o . 

L l e v a b a este p e r s o n a j e u n a b a t a l u j o ­
sa, c h a l e c o y p a n t a l ó n á l o h ú s a r , de U 
m i s m a t e l a , u n p a ñ u e l o d e s e d a c o l o r de 
l i l a , u n a s z a p a t i l l a s v e r d e s y u n a cadena 
de r e l o j b a s t a n t e l a r g a p a r a d a r u n a v u e l ­
t a á s u c u e l l o . C o m p l e t a b a n l a e l e g a n ­
c i a d e este p e r s o n a j e , u n p a r d e p a t i l l a s 
n e g r a s y m u y b i e n r i z a d a s e n a r m o n í a 
c o n l o s b i g o t e s , 

— ¡ P a r d i e z ! — e x c l a m ó e l g e n t l e m á n 
d a n d o u n a p a l m a d i t a e n l a e s c a l d a de 
R o b e r t o ; — t e m o q u e n o sea á m í á q l i e n 

H a b í a una t i e n d a e n los b a j o s de la 
¿ a s a , p e r o p e r t e n e c í a á u n c o m i s i o n i s t a 
de esencia de rosas . 

E n c u a n t o á la M a n t a l i n i , sus a l m a c e ­
nes e s t a b a n en e l p r i m e r p i s o , c o m o l o 
h a c í a v e r á las g e n t e s d e t o n o , á t r a v é s ! d i r i g í s v u e s t r a v i s i t a 
de sus v e n t a n a s g u a r n e c i d a s d e l u j o s a s | — N o , t o d a v í a n o — c o n t e s t ó N i c k l e b y 
c o r t i n a s , l a e x p o s i c i ó n a r t í s t i c i de dos | c o n a i r e u n t a n t o s a r c á s í i c o . 
ó t r e s s o m b r e r o s de ú l t i m a m o d a y de — ¡ P a r d i e z ! 
a l g u n o s s u n t u o s o s t r a j e s d e l m e j o r g u s t o . Y e l g e n t l e m á n , g i r a n d o s o b r e sus t a -

U n l a c a y o c o n l i b r e a s a l i ó á a b r i r la ¡ I o n e s p a r a i r c o n m á s g r a c i a , se e n c o n -
p u e r t a , y d e s p u é s de c a m b i a r u n a s p a l a - ! t r o c a r a á c a r a c o n C a t a l i n a , q u e es taba 
b r a s c o n R o d o l f o , les i n t r o d u j o p o r u n a a l l í c e r c a de s u t í o . 
an tesa la d e b e l l a a p a r i e n c i a á l a sala d e — M i s o b r i n a — d i j o R o d o l f o , 
r e c e p c i ó n , d o n d e se o s t e n t a b a n t o d a — ¡ A h ! s í , y a m e a c u e r d o — c o n t e s t ó el 
clase d e t r a j e s y t e l a s riquísimas, c u y a - o t r o d á n d o s e u n c a p i r o t a z o e n l a n a r i i 
c o l o c a c i ó n e ra e n v e r d a d u n a o b r a d e j c o m o p a r a cas t iga r se p o r s u f a l t a de m e ­
a r t e , m o r i a . — ¡ P a r d i e z ! y a m e a c u e r d o d e l ob 

A q u í e s p e r a r o n b a s t a n t e t i e m p o p a r a j j e t o de v u e s t r a v i s i t a . V e n i d , v e n i d p o r 
c ansa r l a p a c i e n c i a de M . N i c k l e b y , q u e ! a q u í , N i c k l e b y . Y v o s , s e ñ o r i t a , ¿ q u e r é i s 
no p a r e c í a m i r a r c o n m u c h o i n t e r é s 1 s e g u i r m e ? T o d a s m e s i g u e n , N i c k l e b y . 
a q u e l l a s m a g n i f i c e n c i a s . Y j ' a i b a á l i a - ' ¡ J a ! ¡ j a ! ¡ j a ! N u n c a d e j a n d e h a c e r l o , 
m a r á a l g u i e n n o q u e r i e n d o p e r d e r m á s i ¡ J a ! ¡ j a ! ¡ j a ! 
t i e m p o , c u a n d o u n g e n t l e m á n , e n t r e - 1 D a n d o a s í rienda á s u i m a g i n a c i ó n j u -
a b r i t n d o la p u e r t a , a s o m ó l a cabeza y l i ! g u e t o n . a , el g e n t l e m á n l e s condno á u n a 
volvió á r e t i r a r con la m i s m a v i v a c i d a d ; sala p a r t i c u l a r d e l s e g u n d o p i s o , q u e n o 
al ver allí gente. | e s taba m e n o s r i c a m e n t e a m u e b l a d a q u e l a 

—¡Hola ! — g r i t ó Rodo l fo .—¿Quién es- j o t r a ; s ó l o l a p r e s e n c i a de u n a c a f e t e r a de 
t á ahí? • I p l a t a , de un c a s c a r ó n de h u e v o y u n a t a -

A este t i m b r e de v o z q u e le era b i e n i z a d e p o r c e l a n a m e d i o v a c í a , p a r e c í a 
conocido, la cabeza reapareció y la b o c a • anunciar que e l gentlemán a cababa de 
d e esta cabeza, haciendo ver una denta-l tomar s u desayuno, 
dura blanquísima, pronunció con voz I —Sentáos, querida—dijo éste á Catali-
melosa ©stas palabrasi Ua desconcertándola c q i j la audacia de s u 

• V'-" " i l . 

m i r a d a p r i m e r o , y d e s p u é s c o n u n ges to 
de s a t i s f a c c i ó n e n c i e r t o m o d o o f e n s i ­
v o . — A l l l e g a r á este m a l d i t o s e g u n d o 
p i s o , es m e n e s t e r t o m a r a l i e n t o : es c o m e 
u n i n f e r n a l v e s t í b u l o d e l flriunmeiito. 
T e m o v e r m e o b l i g a d o á m u d a r de casa, 
N i c k l e b y . 

— L o c reo m u y b i e n — c o n t e s t ó é s t e , m L 
r á n d o l e de u n m o d o cas i a m e n a z a d o r . 

— ¡ Q u é d i a b l o d e o r i g i n a l h a c é i s , N i ­
c k l e b y ! l a m á s d i a b ó l i c a b u e n a cabeza, 
la m á s s i n g u l a r m e z c l a de v i e j a m o n e d a 
de o r o y p l a t a q u e he v i s t o e n m i v i d a . 
¡ P a r d i e z ! 

D e s p u é s de h a b e r h e c h o sus c u m p l i d o s 
á R o d o l f o , e l g e n t l e m á n t i r ó d e l c o r d ó n 
de u n a c a m p a n i l l a , c o n l a v i s t a s i e m p r e 
fija e n C a t a l i n a , h a s t a q u e h u b o d a d o a l 
c r i a d o q u e a c u d i e r a l a o r d e n de av i sa r 
s i n t a r d a n z a á s u s e ñ o r a . 

L u e g o v o l v i ó á sus i m p e r t i n e n c i a s , 
h a s t a que se p r e s e n t ó l a M a n t a l i n i . 

L a m o d i s t a e ra u n a m u j e r de c a r a 
a v i s p a d a , y no fea , e l e g a n t e y a u n l u j o ­
sa en el v e s t i r , p e r o d e m u c h a m á s eda- l 
q u e e l g e n t l e m á n de l o s p a n t a l o n e s á l o 
h ú s a r , c o n q u i e n se h a b í a casado apenas 
h a c í a seis meses . 

E l a p e l l i d o d e j u esposo e ra en su o r i ­
g e n M a n t l e , p e r o p o r u n a f á c i l t r a n s i ­
c i ó n se h a b í a t r a n s f o r m a d o e n M a r i t a l i n i ; 
t r a n s f o r m a c i ó n q u e aconse j a r a á l a m o ­
d i s t a l a c r e e n c i a d e q u e u n a p c l l : d o i n g l é s 
p e r j u d i c a r í a á su n e g o c i o . 

M . M a n t l e n o h a b í a a p o r t a d o a l m a t r i ­
m o n i o m á s q u e s u p a r de p a t i l l a s , p r e ­
c ioso c a p i t a l c o n q u e h a b í a v i v i d o h a s t a 
e n t o n c e s , y acababa de e n r i q u e c e r s e c o n 
u n p a r de b i g o t e s q u e l e p r o m e t í a n u n a 
especie de i n d e p e n d e n c i a . 

H a s t a en tonces l a ú n i c a p a r t e q u e ha­
b í a t o m a d o en los t r a b a j o s de l a casa se 
l i m i t a b a á g a s t a r l o q u e g a n a b a su espo­
sa , y á veces, c u a n d o escaseaba e l d i n c -
ro, á t o m a r ^ c jTr i ía¿e para ir á .casa de 

M . N i c k l e b y á n e g o c i a r c o n p é r d i d a a l ­
g u n a firma de l o s p a r r o q u i a n o s . 

— P e r o , a l m a m í a — d i j o e l esposo á l a 
esposa c o n t o d a es ta t e r n u r a , — ¿ q u i é n 
d i a b l o s t e h a e n t r e t e n i d o p o r a l l á t a n t o 
t i e m p o ? 

— N o s a b í a q u e M . N i c k l e b y e s t u v i e r a 
a q u í , v i d a m í a — l e c o n t e s t ó l a esposa c o n 
i g u a l p r i m o r . 

— E n t o n c e s , í d o l o m í o , es p r e c i s o q u e 
ese c r i a d o sea u n d i a b l o de a n i m a l . 

— T ú t i e n e s l a c u l p a , b i e n m í o . 
— ¿ Y o , b i e n de m i v i d a ? 
— S i n d u d a ; b i e n sabes, a m a d o m í o , 

q u e n o s a c a r á s p a r t i d o de é l , s i n o á f u e r ­
za de pa los . 

— D i c e s b i e n , c a r i ñ o m í o . 
— ¡ O h ! E s t á s e g u r o de q u e ese c r i a d o 

neces i ta q u e l e h a b l e s s i e m p r e u n p o c o 
f u e r t e , h i j o m í o . 

— E n t o n c e s , h i j a m í a , d é j a l o d e m i 
c u e n t a , y v e r á s q u é b i e n l e r o m p o e l l á ­
t i g o e n las c o s t i l l a s . 

D e s p u é s de estos p r i m o r e s , M a t i l d e 
a b r a z ó á su M a n t a l i n i , y é s t a l e d i ó u n 

i t i r ó n de o re ja s c o m o ú l t i m o p r i m o r , p a -
j s ando l u e g o a l n e g o c i o , 

— A h o r a b i e n , s e ñ o r a — d i j o M . N i c k l e -
; b y , q u e h a b í a p r e s e n c i a d o es ta escena c o n 
i u n a e x p r e s i ó n s u b l i m e de d e s p r e c i o , — 
! esta es m i s o b r i n a . 

— ¡ A h ! — e x c l a m ó l a m o d i s t a m i r a n d o 
á C a t a l i n a de a r r i b a aba jo y de aba jo 
a r r i b a c o n a t e n c i ó n m e r c a n t i l y descor ­
t e s í a m e r c a n t i l t a m b i é n . — ¿ S a b é i s h a b l a r 
f r a n c é s ? 

— S í , s e ñ o r a — c o m e s t ó l a j o v e n s i n 
! a t r eve r se á l e v a n t a r los o jos , p e r q u é t e ­

m í a q u e los de su l í i í ' p r í S l e n t ^ a d m i r a d o r 
e s t u v i e r a n fijos en e l l a . 

— C o m o u n a d i ab l e sa de P a r f í . ¿ ev ?— 
le p r e g u n t ó á s u vez e i i n s o p o r t a b l e 
M a n t l e . 

C a t a l i n a l e cfló lia e spa lda p o r í o c b res­
p u e s t a , 110 c o a d e s c o r t e s í a , s i n o ccrao d i s - , 

p o n i é n d o s e m e j o r p a r a c o n t e s t a r á l a 
M a n t a l i n i , s i é s t a t e n í a a l g o m á s q u e 
p r e g u n t a r l e . 

— T e n e m o s v e i n t e j ó v e n e s m u y e n t e n d i ­
das , c o n s t a n t e m e n t e e m p l e a d a s e n e l esta­
b l e c i m i e n t o — d i j o l a m o d i s t a . 

— ¿ V e i n t e ? — p r e g u n t ó t í m i d a m e n t e C a ­
t a l i n a p o r d e c i r a l g o . 

— ¡ O h , s í ! — c o n t e s t ó e l i m p e r t i n e n t e — 
Y h a y a l g u n a s e n d i a b l a d a m e n t e b e l l a s , 

— ¡ M a n t a l i n i ! — d i j o l a m o d i s t a c o n t o n o 
d e r e p r e s i ó n . 

— ¡ M u j e r a d o r a b l e I — e x c l a m ó M a n t l e . 
— M a n t a l i n i , ¿ q u i e i e s p a r t i n n e e l c o r a ­

z ó n ? 
— ¡ O h , D i o s m e l i b r e ! N o l o h a r í a p o r 

v e i n t e m i l h e m i s f e r i o s p o b l a d o s d e . . . b a i l a ­
r i n a s de l a ó p e r a . 

— P u e s l o c o n s e g u i r á s , s i n e m b a r g o , s i 
c o n t i n ú a s h a b l a n d o d e ese m o d o . ¿ Q u é 
p e n s a r á d e t i M . N i c k l e b y , o y é n d o t e h a ­
b l a r a s í ? 

— ¿ Y o ? — c o n t e s t ó e l a l u d i d o . — N a d a , se­
ñ o r a ; c o n o z c o m u y b i e n s u a m a b l e ca­
r á c t e r y e l v u e s t r o t a m b i é n . S o n o c u r r e n ­
cias do b u e n h u m o r q u e d a n c i e r t a v a r i e ­
d a d á v u e s t r a v i d a o r d i n a r i a ; q u e j a s de 
e n a m o r a d o s , c u y a d u l z u r a a u n a u m e n t a 
esas a l e g r í a s d o m é s t i c a s , q u e p r o m e t e n 
d u r a r m u c h o t i e m p o . E s o es t o d o . 

S i se p u d i e r a s u p o n e r q u e u n a p u e r t a 
d e h i e r r o e n o j a d a c o n t r a sus goznes t o m a ­
ra l a firme r e s o l u c i ó n de pesa r s o b r e e l l o s 

1 c o n t o d a s u n e s a d u m r b e , a b r i é n d o s e c o n i 
; o b s t i n a d a l e n t i t u d p a r a r e d u c i r l o s á p o l v o '• 
i e n esta l u c h a , l a q u e j a de estos g o z n e s ! 
1 o p r i m i d o s n o d a r í a u n r u i d o m á s desag ra - ¡ 
' d a b l e q u e l a a m a r g a y r u d a v o z de N i c k - j 
í l e b y p r o n u n c i a n d o este c u m p l i m i e n t o i r ó ­

n i c o . I 
E l m i s m o M a n t a l i n i h u b o de s e n t i r su 

I i n f l u e n c i a , y v o l v i é n d o s e m o r t i f i c a d o , e x -
- c l a m ó : • 

— ¡ Q u é d i a b l o d e c r u j i r t a n a b o m i n a ­
b l e ! 

— N o h a g á i s caso, m i s s N i c k l e b y , no 
h a g á i s caso de l a s c h a n z a s de M a n t a l i n i — 
d i j o l a m o d i s t a . 

— N o l o o i g o — c o n t e s t ó ÍCata l ina< c o n 
t o d a l a d i g n i d a d de s u de sg rac i a , c o n todo , 
el m e n o s p r e c i o d e s u d i g n i d a d . 

— M . M a n t a l i n i — c o n t i n u ó d i c i e n d o la-, 
m o d i s t a , l a n z a n d o u n a m i r a d a severa á su 
m a r i d o — n o t i e n e n a d a que v e r c o n las 
j ó v e n e s o f i c i a l a s d e l e s t a b l e c i m i e n t o . S i -
v e á a l g u n a , s e r á e n l a c a l l e , c u a n d o v i e - -
n e n á t r a b a j a r ó v u e l v e n á sus casas; a q u r 
j a m á s . N i s i q u i e r a e n t r a e n e l a l m a c é n : yo 
n o l o p e r m i t o . 

D e s p u é s de esta d e c l a r a c i ó n á q u e se 
v i ó o b l i g a d a l a m o d i s t a a n t e l a respe tab le -
a c t i t u d de l a p o b r e C a t a l i n a , l e p r e g u n t ó 
a m a b l e m e n t e : 

— ¿ C u á n t a s h o r a s d i a r i a s a e o s t u m b r á i a * 
t r a b a j a r ? 

— N o he t e n i d o n u n c a c o s t u m b r e d e 
t r a b a j a r p o r h o r a s — c o n t e s t ó l a j o v e n ba-i 
j a n d o l a v o z . 

— P e r o n o p o r eso, s e ñ o r a , de j a de t r a ­
b a j a r b i e n , y t r a b a j a r á m e j o r a h o r a — t e r ­
c i ó d i c i e n d o N i c k l e b y , t e m i e n d o q u e l a . 
c o n f e s i ó n de su s o b r i n a v i n i e r a á p e r j u d i ­
c a r l a s n e g o c i a c i o n e s . 

— A s í l o e s p e r o — r e p u s o l a m o d i s t a . 
Y ' a ñ a d i ó d i r i g i é n d o s e á l a j o v e n : 5 
— N u e s t r a s h o r a s de l a b o r son é s t a s : 

de n u e v e á n u e v e o r d i n a r i a m e n t e ; e n é p o - -
cas d e m u c h a t a r e a y e n d í a s d e p r i s a se 
t r a b a j a m á s ; p e r o e n este caso d o y u n pe- , 
q u e ñ o s u p l e m e n t o . 

C a t a l i n a se i n c l i n ó en e x p r e s i ó n de h a ­
b e r e n t e n d i d o l a s c o n d i c i o n e s y scep-
t a r l a s . 

— H n c n a n t o á las c o m i d a s — c o n t i n u é 
d i c i e n d o la o t r a , e s - d e c i r , l a c o m i d a y e3? 
t é , se d a n e i T i l a i - c a s a . — L o s sa l a r io s q u e -
d o y v a r í a n d e - ó f r ancos 25 c é n t i m o s á . 
S,75 p o r semana ; p e r o es to n o p u e d e d e * 

(Se c o n l i n u a t á . ) 
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tíH LIBRO INTERESANTE 

T/OS egipciés en la antigüedad: Su Gobier* 
'no, su religión y sus costumtres, po r J o s ¿ 
jCascales y M a ñ e e , i n d i v i d u o cor respondien­
t e de la Rea l A c a d e m i a d e la H i s t o r i a . P r ó l o . 

f ,o d e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r D . J o s é R a m ó n Mé-
ida, d i rec to* d e l Museo de Reproducciones 

' A r t í s t i c a s y a c a d é m i c o de n ú m e r o de las Rea­
les de l a H i s t o r i a y de Be l l a s A r t e s de San 
(Fernando, c o n las i m p r e s i o n e » de s u ú l t i m a 
.visita á las P k á m i d e s . — I l u s t r a d a c o n pro­
f u s i ó n de grabados .—Tal reza l a po r t ada d d 
ú l t i m o l i b r o que acabamos de r e c i b i r de 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o en l a Prensa Sr . C á s c a l e s 
y M u ñ o z , l i b r o d e l que sos hemos de ocupar 
c o n e l d e t e n i m i e n t o que merece u n t a n sus­
t anc io so es tud io , e n e l que se ana l i z a separa­
d a y concre tamente c u a n t o h u b o de m á s no . 
t a b l e en e! Gobie rno , l a r e l i g i ó n y las cos­
t u m b r e s de este pueb lo s i n g u l a r , c u y a ac­
t u a l i d a d es constante , p o r haber s i do su ílo-
r ec i eu te c i v i l i z a c i ó n l a p r i m e r a ó m á s a u t i . 

Ena de las conocidas has ta h o y e n todas 
ts razas de l a H u m a n i d a d . 
Pero á fia d e que nues t ros lectores, p u e . 

dan fo rmarse u n a idea d e su i m p o r t a n c i a yi 
l e su a m e n i d a d , a n t i c i p a r e m o s e l s i g u i e n t e 
resumen de su í n d i c e ; 

H e a q u í los p u n t o s p r i n c i p a l e s de que 
t r a t a e l autor:—Introducción.: Considerac io­
nes generales. — G e o g r a f í a de E g i p t o . E l 
N i l o . — P r i m e r o s pobladores de l v a l l e de l N i l o . 
Gobierno: Menes y sus i n m e d i a t o s sucesores. 
U.sor-tesen I H . — A m e n - e m h a t H I . — E l l a g o 
M e r i y e l l a b e r i n t o . — P r o p a g a c i ó n de l a c u l ­
t u r a . — T h a u t . m e s I . — C a r á c t e r de l a d o m i n a ­
c i ó n eg ipc ia .—Ha_t -sche-pu .—Thaut -mes I I I . 
. ^ s s o s t r i s . — C o s t u n í b r e s c k l o s Faraones — 
Decadencia p o l í t i c a d e l Imperio.—Religión: 
G é n e s i s d e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o . — P r i m e r a 
r e l i g i ó a de los e g i p c i o s . — E l m i t o de Os i r i s 
y e l de R l . — E l p o l i t e í s m o y e l c u l t o á los 
an ima le s .—Los to ros A p i s y M n e v i s . — L o s 
dioses de l a f e r t i l i d a d . — M i t o n a t u r a l i s t a de 
I s i s , Os i r i s y H o r o s . — T e n d e n c i a m o n o t e í s ­
t a en e l p e r í o d o m o d e r n o . — R e f o r m a de H a - t -
sche-pu.—Idea que d e l a c r e a c i ó n t e n í a n los 
egipc ios .—Idea de l o s p r i n c i p i a s d e l b i e n y 
del m a l . — L a clase sace rdo ta l .—La v i d a de 
los sacerdotes. — L o s t e m ó l o s . — Idea de? 
a lma.—Ceremonias d e l emba l samamien to .— 
E l cemente r io de M e n f i s . — L o s m a s t í i b a s . — 
Ideas acerca de l a m a n s i ó n de fes muer tos .— 
ivas t u m b a s r e a l e s . — - C o s í t m b r c s ; O r i g e n de 
los e g i p c i o s . — L a f a m i l i a . — P r i m e r o s l i b r o s 

6 pap i ro s S k a g u n _ m a y P t a h - h o t p o u . — L a as . 
t r o n o r a í a . — L a a r q u i t e c t u r a . — L a e s c u l t u r a . — 
L a p i n t u r a . — L a m e d i c i n a . — L a s clases socia­
les .—Los e s c r i b a s . — C o n d i c i ó n de l obre ro .— 
L a l i t e r a t u r a . — L a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . 
— L a s leyes .—^Si tuac ión de l a m u j e r e n l a 

> sociedad e g i p c i a . — D i v e r s i o n e s de los eg ip -
í c i o s . — R e c e p c i o n e s de l a a r i s tocrac ia . 

Y t odo esto, a v a l o r a d o c o n las e r u d i t a s 
i m p r o s í o n e s d e u n e g i p t ó l o g o t a n sab io y 
t a n concien-zudo como el Sr . M é l i d a , no cues , 
t a m á s que z pesetas e n todas las l i b r e r í a s . 

BANDA MUNICIPAL 
P r o g r a m a d e l c o n c i e r t o q u e t e n d r á lu­

g a r e n e l k iosco d e l R e t i r o esta t a rde , á 
l a s c i n c o : 

Vrinwra parte.—Las dos palomas (Suite 
de l ba i l e e a dos a c t o s ) , Messeguer . i . E n t r a ­
da de l o s t z i g a i i e s „ 2. Escena y pase de 
la» dos p a t o m á s . 3. T e m a y va r i ac iones . 4. 
D i v e r t i m i e n t o . 5. D a n z a h ú n g a r a . 6. F i n a l . 

Segtmda 7 / m r í í f . — O b e r t u r a d é Mignon, 
T h o m a s ; Serenata de Mujer y Reiiva, Cha-
p í ; Jo t a de L a Dolores, B r e t ó n . 

INFORMACION M I L I T A R 
Hoy publica el "Diarlo eflolal". 

R e a l o r d e n conced iendo l i c e n c i a p a r a con­
t r ae r m a t r i m o n i o a l m é d i c o p r i m e r o D . Ñ o r . 
b e r t o O l ó z a g a y s e g u n d o t en ien te de A r t i ­
l l e r í a ( E . R . ) D . M a n u e l T á r r e g a . 

— I d e m a n u n c i a n d o u n a vacan te de of ic ia l 
s egundo a y u d a n t e de profesor en l a Acade­
m i a de I n t e n d e n c i a . 

— I d e m conced iendo e l r e t i r o a l c a p i t á n de 
Carab ineros D . J u a n V i l l a s a n , y a l p r i m e r 
t en ien te ( E . R ) d e l m i s m o C u e r p o D . J o s é 
M a r t í n e z . 

— I d e m i d . l a r e p a r a c i ó n de l a A c a d e m i a 
m é d i c o - m i l i t a r a l m é d i c o m a y o r D . E m i l i o 
P é r e z N o g u e r a . 

P r á c t i c a s de la Academia de infantería . 
L a A c a d e m i a de I n f a n t e r í a h a r á las s i ­

gu ien te s p r á c t i c a s : S a l d r á e l 20 d e l presen­
t e pa ra e l c a m p a m e n t o de l o s A l i j a r e s , donde 
p e r m a n e c e r á hasta , e l 11 de M a y o . 

L o s d i a s Í 4 y 15 r e a l i z a r á marchas á B a r . 
gas, O l i a s y A r g i s . / 

L o s a l u m n o s de s e g u n d o y t e r ce r a ñ o v i ­
s i t a r á n l a F á b r i c a de A n u a s , d e T o l e d o . 

D u r a n t e l o s d í a s 17 á 25 de M a y o , u n a 

s e c c i ó n de 17 a l u m n o s de segundo y tercer 
a ñ o . c on dos capi tanes y e l jefe d e es tud ios , 
v i s i t a r á n l a F á b r i c a de p ó l v o r a , ae O r a . 
nada* 

Deetinoe. 
H a s ido des t i nado a l m i n i s t e r i o de l a 

G u e r r a , e n l a vacante d e l c o m a n d a n t e B a . 
r r a tmer , fa l l ec ido , c o m o aye r d i j i m o s , e l de 
i g u a l e m p l e o D . P a u l i n o G a r c í a Francos . 

H a n s i do des t inados e n I n g e n i e r o s : Coro­
ne l D . L u i s I r i b a r r e n A r c e , á excedente en 
la p r i m e r a r e g i ó n ; t en ien tes coroneles d o n 
Tose G a r c í a de los R í o s , c o n t i n ú a de reem­
plazo , y D . Rafae l M e l e n d r e r a s L o t e n t e , á 
l a C o m a n d a n c i a de To ledo . 

Comandan te s : D . J u a n de l a Puen te H o r . 
tas , a l p r i m e r r e g i m i e n t o m i x t o , y D . Se­
g u n d o L ó p e z O r t o s , a l s ex to m i x t o . 

Cap i tanes : D . L u i s Pa lanca M a r t í n e z , d o n 
G r e g o r i o F r a n c i a y E s p i g a y D . V i c e n t e 
J u n m e r de A z c á r a t e , a l s ex to r e g i m i e n t o 
m i x t o . 

Suplicamos á los señores suscríptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar una de las fajas 
con que reciben E L D E B A T E . 

La Socieilail de Fondistas 
y el ¡npesto de inplinalc 

L a Sociedad de fondis tas , d u e ñ o s de ha 
te les y casas de h u é s p e d e s , c o n t i n u a n d o W 
traba jos que ha v e n i d o r ea l i zando con el 
fin de que se les e x i m a d e l i m p u e s t o 
i n q u i l i n a t o ó se les considere pa ra I09 efe-, 
tos d e l pago c o m o i n d u s t r i a l e s , h a n VÍAÍ;] 
tado a l Sr . R u i z J i m é n e z , a l que e n t r e ^ 
r o n u n esori to r e i t e rando s u p e t i c i ó n y adu« 
c i endo a r g u m e n t o s en a p o y o de el la y m 
l a t a n d o s u angus t io sa s i t u a c i ó n , cpie O 
o b l i g a r í a á ce r ra r sus e s t a b l e c ú n i e n t o s . 

E i a l c a lde r e c i b i ó c a r i ñ o s a m e n t e á ios cO. 
m i s i o n a d o s , m o s t r á n d o s e p r o p i c i o á secutyi 
d a r sus prebensiones. 

L o s fond i s tas e spe jan l a r e s o l u c i ó n de 1^ 
A l c a l d í a , es tando dispuestos á satisfacer, 
c o m o m á x i m u m , e l 50 por 100 d e l impuesta;. 

Publicadoa ó no. no se dovuelvei erlgTnaleí,! 
los que envíen original sin contratar atttés con 
la Empresa dei perlédioo, se entiende que euplloati 
la inserc ión g r a t i s . 

Imprenta y estereotipia de E L E f E B A T E 

Santos y cultos i t hoy. 

S a n Maroo», awagelieta; San­
tos Esteban, Brodio, Hermóge-
nee y Calixto, mártéice; Santos 
Aniano y Henaiaia, soníesores, 
jr Santa Franoisc», virgen. 

+ 
So gana el Jubile© d« Cna-

tenta Horas en la parroquia do 
Jan Marcos j termina ei t r i -
i u o á su t i tu lar ; á las siei» y 
nedia so cantafán kéanias ma­

yores, y á conanEñeión misa 
l o rogativa pai's manifestar á 
5. D . M. , y á la» diez la so-

Icmno, prodicando D . Antonio 
pairnloto; terminada la ' misa, 
»1 soñor cura gársoe» dará la 

¿endición .papai, E«gáia priyile-
• gio coiiocdido ptw 8n Santidad 

Pío X á esta pruroffai»; por la 
fardo, á laa cinco, Eolomncfi 
completas, es tación, rosario, 
•jermón quo predieará D . Esto­
can Díaz, triduo, preeos y pro­
cesión do reserrs. 

E n el Cristo da 1» Salud -yn-
«ioza solemne Aorta» ó su thn-
'Jar; á las diee y mo-lb m i ^ 
tuayor, y á la» ocee y media, 
trisagio, noTcna y re.'wrTa; po1' 
la tardo, á las seis, estación ro­
sario, sermón, que predicará don 
Joeé Suárea Faura; noveaaa. 
procos y resorta. 

E n la parroquia do Muestra 
Beñora del Buen Consejo (Cate­
dral), á las cinco y cuarto, vís­
peras solemnes 4 su titular, con 
asistencia de los señoree curas 
párrocos de eats* eorte, y á con-
í iauac ión sigua la Bowna, eien-
tío orador D . Diego Toi-tosa. 

E n la iglesia del Perpetuo 
Socorro, por la tai-de, á las cin 
00 y media, sigue l a novena al 
Corazón Eucaríst ico do Jesús, 
jüoodo orador un padre reden-
torista. 

E n las Calatravas, ídem á las 
^cis á Nuestra Señora de Mont­
serrat; padre Pedro de "Villa-
r r ín . 

E n la iglesia de María Ec-
oaradoi-a (calla de Fomento), 
¡dem id . , á las cinco, á su t i -
Jular; padre Diego Quiroga. 

E n Santiago, ídem, á las seis 
y media, á Nuestra Señora de 
(a Esperanza, D . Antonio Gon-
íález Pareja. 

E n San Lorenzo, ídem, _á las 
nieto, á Nuestra Señora do la 
Encarnaoión; D . Angel Lázaro. 

E n San Fermín sigue la no-
yeua á San José, por la tar­
de, á las cinco; orador, el pa­
i r o Bornardino María Uzal. 

E n San Antón, i d . , ídem, 
j)adro Gumersindo García. 

E n Cañizares sigue l a nove­
na á San José, predicando por 
la tarde, á las seis, el padre Ce-

| lodonio Fuentes. 
E n las Arrepentidas (calle de 

Son Loonardol, ídem id., don 
Mariano Benedicto, y en la mi-
Ja, á las diez y media, D. Ma-
iauol Lizano. 

E n San José, por l a tarde, 
k las seis, ídem id . á San Ex­
pedito; orador, D . Luis Cal-
pena. 

E n las Monjas de Don Juan 
do A!arcén termina la novena 
á la Beata Mar ía Ana de Jesús ; 
j iondo orador las seis D. Ro­
m á n Poy. 

Ea mi&a y oficio son de San 
Marcos. 

Visita de la Corte de María. 
Nuestra Señor» de la Encarun-
.íión en su igiesi», 'VTalcHga 
y San Lorenzo, á de G n - ñ i OÍ 
Ban Andrés. 

Espí r i tu S a a t » : Adoración 
Nocturna. 

Turno: Santa B í v a n . 
+ 

E l 26 del actual, 4 las cua­
dro do la tarde, sa reunirá cu 
ti Sagrado Coraron (Caballero 
le Gracia, núm. 40) la ¿trata 
de Señoras (j'.i.idoras. 

+ 
f. a Real Arciiicorraíía d 

Guardia de H.ouyr di;) hagrado 
' Jorazón do Jesús, establecida 
«n la iglesia dei Sagrado Cora-
üón y San Francisco d« Borjá, 
tendrá ejercicios prepara uorios 
para ni fias de la^ pi imera Comu-
uióti, bajo !a diveceión del 8;i 
•«oí-dote j . su í la padre Rubio. 

• -
Del 11 a l 20 do Mayo habrá 

IQ Chamar l ín da la Rosa, baj< 
10 dirección del eaeordote josuí-f 
ta padre Rabio, eiercicice espi-l 
rituales para cabaüeios . 

• 
E n ia ig leáa d« las Eeligia-I 

ias Servitas (Soa Leonardo, 7)1 
tendrá lugar hoy 25 una solein J 
no función religiosa on honor? 
del glorioso Patriarca San Sosé.l 

A las diez y media habrá oú-l 
sa cantada, con manificsk) [ 
sermón, QUO predicará el nota | 
bla orador sagrado D. Manud ' 
I-izano. capellán del Asilo de 
San Jos í , para impedid os. 

E l día 29, 4 las echo, » a a 
3a Comunión general. 

A. las diez y media, misn 
candada con manifiesto y scr-
UJÓD, GÍIO picdicará ei misiu.. 
eoñor. 

Llamamos lo aten­
c ión sobre esie nuevo 
reioj, que seguramen­
te será apreciado por 
todoa los que sus ocu­
paciones les exige sa­
ber la hora fija de no­
che, lo cual 89 consi­
gue con el mismo sin 
necesidsd de recurr ir 
í cerillas, et». 

Este nuevo reloj tie­
ne en su ejfer i y ma­
nillas u n a composi­
c ión R A D I U M . — Ra­
dium, materia mine­
r a l descubierta haco 
alguno» años y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproximada­
mente, y después do 
muchos esfuerzos y 
irabajos se h 1 podido 
oonseguir aplicarlo, 
en ín t ima cantidid, 
sobre las horas y ma­
nillas, quo permiten 

ver perfectamente las 
horas de noche. Ver 
esta reloj en la obscu­
ridad es verdadera­
mente una maravil la. 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reioj. 

Ptas. 

¡ G R A N N O V E D A D ! 

E n caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
moda extraplano 2 5 

Idem, máquina extra, áncora, rubíes 3 5 
E n caja de plata con máquina extra de áncora, 15 r u ­

b íe s , decoración artística ó mate , 4 , 4 0 

E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t í r a m e n t e . 

A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a de u n 10 p o r 100. 

Se mandan por corroo certificados con aumento da 1,50 ptas. 

Mentol, cura en el ado ios dolores 

¿TE 
¿ P o r q u é estabas a y e r q u i e t o 

y p o r q u é e s t á s h o y b a i l a n d o ? 
¡ E s p o r q u e m e e s t o y c u r a n d o 
c o n e l C A L I i l C I D A C U E T O ! 

F r a s c o cosa pisisaSj ÚS7B c é n t i m o * . 

y f>u totfat Jas buenas farmacias . 

t a r a n a d e l 
p e r f u m a í a 

L i m p i a , d e s i c i f s c t a f 
e s s8e g r a n e o o n o m í 

irrompibles, cafeteras, botellas THESEMOS y T H E S e M A l u x . 
Lejiadoras. Baterías completas. Pree ios fijo* baratos.—MA-
ftm, 13, p laza de l 3 e r r a d o r « s , 13 (esquina á San Fel ipe 
Neri). HUnieaniente HAKÍSU 

HTIL 
80.000 duros on tolas corrientes y fantasía, sederías, lane­
rías, oonfoccionea y paños ingleses, de primavera y ve­
rano, última novedad para señoras y caballeros. Se l iqui­
dan rápidamente por falta de salud del dueño. P R E C I O S 
Y E R D A D E R A M E N T B E X T R A O R D I N A R I O S . Horas de 
venta: de ooho á una y de dos á nueve. Terminac ión del 

negocio. Traspaso del local. 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Madrid, 
visiten nuestra nueva E x p o s i c i ó n de Muebles y objetos 
Decorativos. L o s hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no d u d é i s un memento en alhajar 
vuestras casas con los cien mil objetas que os ofrecemos, 
á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os conven­
ceréis de esta verdad. 

L E G A N I T O S , 3 5 . - S u c u r s a I s R E Y E S , 2 9 . 
T e l é f o n o 

síüo amer icano) 
losai f p r i m e r a 

Romanones, 16 , t ienda, ^ 

Espoz v Mina, 2 0 , l .er piso. 
( E n e s t a c a l l e , solo vendo en e l p r i m e r piso.) 

Ea todo precia marcado, dto. <¿ 0[0, preseatasdo este anuncio 
V e r precios: lf tasco, ca l l e Alea l i i , (frente d Apolo. 

L I B R O 
Unica casa en Esp ina que vende á plazos toda oíase de obras, 

especialmente de Derecbo. P ídanse catálogos al Director de 
<£1 Oréd l io L i t erar io» , Montera, 9, Madrid, 

a r -S u r t i d o e s p e c i a l en. toda c lase de 
t í c u l o s p a r a e l c u l t o d i v i n o . 
M Ü A I V S E C A T A I i O G O S Y M U E S T R A S 

LIBES d8i eSGiiltOl 

vende el calzado más selecto de I n i á g e n e s , A l tares y toda c la se de c a r p i n t e r í a r e l l -
Espana. Especialidad para prime- g iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a en los m ú l t i p l e s e n c a r -

r a comunión, gos, debido al numeroso é instruido personal . 

FUENGARRAL, 39 Y 4 l \ H n la correspondancia: ViOEHTE TENA, escultor, Valencia. 

P R E C I O 
DE LOS 

G R A M O P H O N E S 

N ú m . 2 
3 
4 

5 
9 

13 c 350 
13 D 375 

115 ptas. 
135 * 
175 » -
225 » 
285 » 

AMO 

P R E C I O 
D E LOS 

\ M P H I O N E S 

Toda porsona que mando un retrato, se le regala una mag, 
nífloa ampl iaoión, lo raismo de provinolss. Fábrica (Jnmais 
eos y ospejos. V I U D A D E G O Y A . 7, I>!CÍ5ES«>JAPÍ J», r¿ 

aléfono 8.357.—Talleres: Travesía de j a Ballesta. 

(BENZO-CINÁMICO) 
c S L o X X > s r . 3&l£%c3.£*/Z-:i.£a'S£«. 

\ A 15T ^ y eRcaz remedio confra 
'Íll5ijl-< los cutarros reoieniesy 

erÓniCOS, tos, ronquera, fatiga J e x p e c t o r a c i ó n 
consiguientes, y aux i l i a r insupsrabie de los d i -
f e r e m é s tr itamientos para curar la tuberculosis,, 
e e g ú n numerosos testimonios facuitatives. Frasco , 
3 pos<-t»8. P l a z a de l a I n d e p o n d e n e i a , n ú m . 10, 
M a d r i d , y p r i n c i p a l e s f a r í n a c i a s de E s p a ñ a . 

LA CASA SANAHUJA 
Liquida por testamentaría, sólo por 15 días, todas sus exii« 

tcnoias de muebles. R A R t l l / l l i L O , l . 

E s t a esencia especlaHsima para automóvi l e s , s in que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los garages en bidones de 
cinc© y nueve litros. Pref iérase este úl t imo envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, s « aco­
moda mejor en el coche. Todos los bidones llevan el precinto con 
la indicac ión C L A V I L B O y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . D e b e r á n desconfiar los compradores de los bidones qne no 
conserven intacto este precinto. 

O f i e i n a s : F E R N A N F L O R . 6, p r a l . 

B a t e r í a de C o c i n a , C u b i e r t o s y s e r v i c i o de m e s a , H e l a d o r a s , 
F i l t r o s , J a u l a s , B o t e l l a s p a r a c o n s e r v a r l a s b e b i d a s f r í a s ó c a ­
l i en te s 48 . 

Variado surtido en lapiceros de bolsillo y caprichos propios para regalos. 

M A R C A Y P A L A B R A 

bis 110 
> 135 
» 200 
» 250 
> 350 
> 425 

Elegante 700 
I d . 600 

ptas. 

Los aparatos que no tengan esta marca no son GRAMOPHONES; 

éstos sólo los vende ÜREiA, en MADRID. P r i m . n ú m . i (Catálogos gratis.) 

11! 

Ó T O M l C l D f i D D E L i S I S T E J W A f í E ^ V l O S O 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica , á más 

de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay N e u r a s t e n i a que se resista. 

E s medicamento umversalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve e i nombre de sus depositarios: 

l^erez, Martín y Compañía. 

a & v e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , é 4 p e r n e t a s c a j a * 

P A S T T T * 
M E N T O i L . 

E l &KÜO de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec­
ciones catarrales de l a faringe, laringe y amígdalas , desaparecen con su uso por estar 
dosmeadas con ia mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acc ión especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. H 

J ? r ( í f ü l 5 a d 0 r 1 d e í e Provist0 de este medicamento tan agradable al paladar, v se 
voia Ubre de molestias en la garganta. 

T e a t a e n f a r m a c i a s y d r o g m e r í a s , á p e s e t a s 1 ,50 e a j a . 

fl base de carne digerida dg paca. 

Preparado reparador y G s l a i í a b f g . 

M u y ú t i l p a r a personas sanas ó en fe rmas , que n e c e s i t a n 
t o m a r a l i m e n t o s f á c i l m e n t e d i g e s t i b l e s y n u t r i t i v o s c o n 
f r e c u e n c i a ó á deshora ( excur s iones , v i a j e s , spor ts , e tc . ) 

Gada comprimido equivale á diez giamos de carne de vacâ  

Caja coi) 4 8 comprimidos, 5 ,5° pesetas. 

laWona Fáiinca, Pusato de V M m 

Falacia, [alie i i \ \ m , M r a 13 

Primera y única fabricación en España de las Peptonas y sus preparados, 

~'r- m. PREMIADOS COn MEDflLLfí DE ORO 
en e/ IX Congreso Internacional de Higiene y Demografía. 

N T O C O H P R i N I D O 

© 3 3 H E O I B E I s r 

V A N I V E R S A R I O 

E t s i a i m p r e n t a d e e s t e 
p e r i ó d i c o ( p a m a j ® d e i a 
Á l h a m b r a , n ú m . 2 ) , h a s -
t a i a s t r e s d e i a m a d r u * 

BOLSA DEL 
D E L CENTRO POPULAR CA­

T O L I C O D E LA INMA­
CULADA (Atocha. 18). 

Solicitan trábalo. 
Albañiles.—Oficiales, 2; Ayu 

dantos, 6; Peones de mono, 6 
Idem sueltos, 14. 

Pintores.—Oficial, 1; Ayudan 
tes, 3; Aprendiz, 1. 

jseo dar clase de lat ín dia 
rio. Fuencarral, 28, 1.° 

REPASO A DOMICILIO 
Licenciado en Ciencias y De­

recho, oon diez y ocho años de 
practicas, se ofrece, garantizan­
do el resultado. Especialidad en 
Matemátioas. Mosonei-os Roma­
nos, 80, principal. 

COMPRO 
perlas, oro, plata, pla­
tino, piedras finas, en­
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen-
carral , 29, frente á I n ­
fantas. 

M A a U I H A S 
nacionales y extranjeras para 
la fabricación do gaseosas. Ven­
ta do sifones franceses y bote­
llas do bola inglesas. Cortina 
Hermanos, Espartero, 18, B i l ­
bao. 

J . L U I M O S S I E H I J O S 

(e«i« osrlédlea 
ecle»;á»t¡ca.) 

A C E I T E D E R i c i n o ! 
PunsuPo. H \ * «abor, A. Coi 

peí. frasco de una o a i » . 60 o 
^ o a - Bar-iuülo. ^ F a ñ a d a 

^ A a a r r o u m í t i c o . i a f a l i b l e - e n t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e t a n gmerTT/̂ oTeê for. 
i - .x i to s e g u r o ; á l a 

D e p o s i t a r i o 

p r i m e r a fricción atenúa ol dolor. 
3 r - n ^ S l C Z J O 

« P o r m a y o r de e s t o s p r e p a r a d o s : P E R E Z , M A R T I N 
Y C O M P A Ñ I A , A l c a l á , Q . M a d r i d 

Agencia marítima de correos trasatlánticos 
PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BOEHOS AIRES, 

ESTADOS OíilDOS DE AMÉRICA, HAWAII, ETC., ETC. 
S . A . Z * X I D . A JB 

P a r a e l B r a s i l , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 

El vapor AQUITA1NE el día 26 de Abril. 
El vapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 
El vapor 1TALIE el día 6 de Junio. 
El vapor PRO VENCE el día 26 de Junio. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos e léctr icos , aparatos do des infecc ión, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. P a r a la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de te legraf ía sin hilos, que les permite estar en c o m u n i c a c i ó n 
con l a tierra ó buque t o d o oB v i a j e . 

Se contesta l a correspondencia á vuelta de correo, y se e n v í a n pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Dirección te legráf ica: " P 1 J W < C t l i m A X / T A » 

PRIMERA COMUNIÓN 
Coronag, velos, bolsag y 

lazos. E x p o s i c i ó n últ imas 
novedades. Suc. Jesualda 
Prieto. Plaza del Progre­
so, 18. 

P a r a a n í m e l o s y 
s u s c r i p c i o n e s , e n i a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e 
e s t e p e r i ó d i c o . 
BARaUILLO, 4 y 8 

A N U N C I O S 

% 
E S P E C T A C U L O S 

PARA HOY 
PRINCESA.—'A las 9.—Malva-

loca 7 La forastera. 

COMEDIA.—Compañía Italia 
na.—Bene.loio de Ugo Piper 
n c — A ias Í . - U n curioso ao 
cidente, Casa da Venderé 
(estreno) j Oelobritá. 

L A R A . — A las 7.— Flor de log 
Pazos (2 aetoi, doble).—A las 
9 r 1|2. — Puebla de las mu­
jeres (2 aotog, doble).—A las 
11.—Flor de loa Pazo» (2 ao­
tog, doble). _ _ _ _ 

OBRVANTBS.—A las 9 y Si*. 
Coba flaa (senoilla).—A las 
10 7 l i i . - M t t r i m o n l o oiTi l 
(3 aotos, doble). 

PARISH.—A las 9. —3.u gran 
gala, r e u n i ó n de la alta so< 
oiedad madri leña, programa 
gelecto por la compañía da 
circo y variatós que diriJ 
geWi l l iam Parish. 

A las i y Ii2.—3.a matinée in­
fantil. — Programa especia! 
pára los niños.—Doa debuts; 
los tripolitanos SIó Taháfi 
Ultima tarde del aeroplano 
cautivo; E l perro dibujan:^ 
Dick, todos los ciowns y ex­
céntricos . 

CÓMICO.—A las 6 y l l l — A r i 
genio Lupín, ladrón de guan­
te blanco (3 actos, doble).-* 
A las 10 y Ii2.—Arsenlo Lm 
pin, ladrón de gu tnte b!an< 
co (3 actos, doble). 

C O L I S E O I M P E R I A L . —(Con­
cepción Jerón i ma, 8).—A 11? 
4 1[2y 8 li2. -Pe l ícul s . -A 
las 5 y 1[3.—A ¡or á < biOU' 
ras.—A lus6 y 1|2.—Ei ab0> 
lengo (doble).—A las 9 y 11*. 
La camina.—A las 10.—Lan* 
ceros.—A las 11.—O.:noión ii 
ouna (doble). 

LATINA.—Cinematógrafo mo\ 
délo.— Secciones corapletM 
á las 4 y 1[2 de la tarde j 8 
y l [ 2 de la noche, con pro< 
grama de verdadera uovo< 
dad.—Estreno de la sorprem 
dente pel ícula de 1.U00 moi 
tros, «La hechizadora» ex* 
ius ivapir1 esto teatro. 

E n la func ión de la tarde gras 
rifa de diez magnítioos jUí 
gueteg y regalos á todoa Io< 
n iños . 

P R I N C I P E ALFONSO .—Ideal 
cinema. — Sección continua 
de 4 l i2 á 12 1[2.—Nuoyoí 
programas todos los días-
Jueves y domingos, matines 
inf -ntil con regalos. Sxitoíi 
cEl i tal ismán-, €Marea altav 

SALON R E G I O . — Cinemató­
grafo artístico para faini' 
lias.—Teatro da lüg novada 
des oinematográfioa» -Todo» 
los diag estrenos.-Los jue­
ves matinée con regalo.-Loí 
viernea moda.— Los n^'V 
gra'is .—Sección continuad 
l á l t 

B E N A V E N T E . - D e 5 á 12 f 
l l4 .—gece ióncont inua de ai' 
nematótrafo . -Todos lo» díaí 
•strenos. 

A las 12, grnn matinée infanti» 
con regalo de juguetes. 

R E C R I O D I SALAMANCA.-
(Id»al Po l í s t l lo ) .—Abiert» 
todos loi diaa de 10 á i y (H 
8 á 8 —Martes y viernea m0' 
4a, miércoles y sábados á i» 
7 y domingos á las 13 y lK 
carreras de ointas oon 
tos premios. 

Desde las 6 de la tarde eicog>' 
das geooionoa de cinemató­
grafo. 

ESTAKQÜE O R A N D I DÍÉ» 
R E T I R O . - T o d o a les diag da 
1 á 8 d« la tarde, grandel 
atracciones. Entradal,2S. 

F R O X T O N C E N T R A L . - A 1 ai <• 
Primer partido, á 60 tanto». 
C l udio y Modesto (rojos), 
contra Aizpu^úa y Alben» 
(azules),—Segundo, á30 tan-
tos.-Vioendi y G u e r r i u (rQ« 
jos), contra Ituarte 7 Mu1"* 
(azalsi). 

P L A Z A D E TOROS D I MAc 
DRID.—A las 4 Ii2.—Corríd> 
extraordinaria. —Lldiána* 
se cuatro toros de Beajume» 
7 dos de Trespalaeio, **Jh 
qiieadog por Bombita í "*« 
tor. 

file:///MPHIONES

